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l\llme�tos Compostos

As farinhas «SOJAGADO », compostas à base de Soja, constituem um alimento
concentrado que satisfaz as necessidades nutriti vas dos animais.

Para cada espécie e conforme a natureza da exploração pecuária há uma fór­

mula especial, contendo sempre correctivos minerais, vitaminas e antibióticos.

Solicitai-nos as ni publicações e atendei às indicações técnicas para vos garan­
tirdes de uma maior produtividade.

SOJA DE PORTUGAL. LDA.
Fábrica de Alimentos Compostos para Animais

BSCRITÓRIOS: Rua dos Fanqueiros, 38-2.° DELEGAÇÃO DE VENDAS:&-CONSUtT"AS"TKCNlCiAE:
Apartado n.o 2692 Rua do Almada, 152-4.°

Telefs.! 323830-327806 FABRICAS EM OVAR Telef. 36970
LISBOA-2 Apartado 20 - Tel. 52063 POR TO



AUR-EOMICINA
G:LOROTETRACICLINA

LANÇA-DOSES
Para a prevenção e tratamento da diarreia

e pneumonia dos leitões

A AUREOMICINA LANÇA-DOSES foi criada para uso no controlo da diarreia e pneumonia
bacterianas dos leitões. E' uma fórmula especial, seml-sólída, de AUREOMICINA, clorotetraciclina,

em óleo, completamente misturada e pronta para uso.

A adminístração faz-se pela boca. A seringa
especial de matéria plástica, não recuperável, dentro
da qual se encontra o medicamento, tem nma ponta
branda de plástico que não pode lesar a boca do bácoro.
Cada seringa de iO doses (tO cc) contém 500 mg de
AUREOMICIN A, Glorotetraciclina - 50 mg por cc.

O êmbolo da seringa está marcado, sendo assim fácil
administrar a dosagem correcta.

Coloque-se simplesmente a ponta da seringa na

boca do leitão e exerça-se pressão sobre o êmbolo, fa­
zendo-se deslocar até à divisão correspondente.

A fórmula especial do LANÇA-DOSES adere à

lingua, não escorre para fora da boca, não se perde,
nem passa para os pulmões por forma a poder causar
pneumonia.

A dosagem recomendada é de t dose (i cc),
dos 2 aos � .días de. idade, repetida 3 dias depois, con­
forme for necessário.

Fácil ;de usar: basta colocar a ponta branda da seringa de matéria plástica ,na boca
do leitão e premir o êmbolo até à marca para que saia uma dose do LANÇA·DOSES
DE A UREOM/CINA.

_

Estudos do sangue e dos tecidos mostram que os niveis de AUREOMICINA, para um tratamento

eficaz, perduram por 3 dias, consecutivamente a uma só dose do LANÇA-DOSES de' AUREOMICINA.
'Apresentação: Seringa (não recuperável) de re cc (10 dcses)

DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO

Oyanamid International

• Merce Reglstede

c:::::::: CrANAA«JlD --:::.

REPReSENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUOAL E ULTRAMAR

SOCIEDADE FARMACÊUTICA ABECASSIS, S. Á. R. L.
3211
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R. Conde Redondo, M-LISBOA e R. SantI) Antônío, 1S,3 .•• PORTO
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Filtros * Bombas * Rolhado.

res * Máquinas de gaseificar
* Máquinas de encher * Satu·

.

radoras * Mangueiras de boro
.

racha e de plástico, etc., etc.

Rua de Rodrigues Sampaio, 155·1.0
PORTO

Sociedade de Representações Guipeimar, Lida'
28093

Telefs.
35173

Ácido Cítrico It Ácido Tartárico It Ácido
Ascórbico It Sorbato de Potássio * Metatartã­

rico * Carvão «Actibon» -te Taninos «Dyewood»
(os melhores à venda em Portugal) it Anidrido Sul­
furoso * -Metabisulfito de Potássio * Solução
Sulfurosa * Gelatina Spar' * Bentonite «Vol­

klay» * Fosfato de Amónio -te Barro Espanhol
il Caseína * Albumina de Sangue -te Calgonit
-(ci melhor desinfectante e descorante- de vasilhas) *

Permanganato de Potássio * Carbonato de
Sódio -te Actisolar * Emboçol -te Bono-Suif (Mas­
tic francês) It Mechas de Enxofre -te Glutofix

(cola para rótulo) * Goma Laca It Goma Ará-
bica * Parafinas

Ebuliórnetros -te Acidímetros * Areómetros *

Glucómetros It Mostímetros * Alcoómetros
-te Termómetros -te Vinómetros -te Buretas * Pro­
vetas * Balões * Copos * Reagentes, etc., etc .

Grupos
e Motores

Moto-Bombas
"BERNI\RD"
a Petróleo e a Oasoil

3876

I· _ I �� ·I

I H ERPETOL
Tubos chupadores, Junções,
Válvulas de pesca, etc.

Corta- Relvas manuais e a motor,
Charruas, Semeadores, Sachadores,
Tararas, Descaroladores e Sementes

Tractores "O C R IM" e

"INTERNATIONAL"

-=*'-

P E D I D O SAO:

Centro I\gricola e Industrial, Lda.
307, Rua de Santa Catarina, 309

Telef. 25866/6 P O R T O Teleg. AOROS

PARA DOENÇAS DA PHE.

IllA GOlA, Dl HER�( IOl
• o leu desejo de coÇa'

possou. A cormchêo ëese­

perece co.no O()f encenia.

A Irriloç60 é

dominada. II

pele fi re',.
cod e • e It­
,,', e d e. O ..

elMos com. i
çarem. MedI·
cemenlo por
eaeel'nelo
per. Iodos Os cesos de eczemo húmIdo ou �
crostes. apinhes. erupçOes ou ordênel. no gele.

A -eta !'!' Iodas ........ drogart.
. '

VICENTE RIBEIRO & CARVALHO,
DA FONSECA. LIMITADA
----,-----------------------------------

RVA DA PRATA 237-LISBOA

(462) GAZETA DAB ALDELU



NOVOS PROCESSOS DE CONSERVAÇÃO

DA

B A T·A T A

Jt
BIKARTOL-NEU-

PREVENTIVO CONTRA O GRELAMENTO

Além da propriedade acima anunciada, evita as perdas de peso por desldratação�
Numerosas aplicações, efectuadas em campanhas passadas, pelos Srs, Lavradores,
nossos estimados clientes, demonstraram ser este produto de extraordinária eficácia,
económico e de fácil aplicação. Usar 1,2 a 2 kgs. de produto por tonelada de batatas.

'-KARSAN-
PREVENTIVO CONTRA O APODRECIMENTO

Evitando também as perdas de peso por desidratação. Pode-se aplicar mesmo na

batata de semente, pois não afecta as propriedades germlnatlvas dos tubér­

culos. Permite conservar uma tonelada de batata (mais de 66 arrobas) com cerca

de 400 grs. de produto.

Tanto o BIKARTOL-NEU como o KARSAN não dão mau
,

sabor nem cheiro às balatas, nem são perigosos para a saúde

humana. São ambos fabricados pela SCHERING de Berlim.

Distribuidores Exclusivos:

AGUIAR & MELLO, LOA.
Praça do Municipio, t3-Le-LISBOA

DEPOSITÁRIOS EM TODO O 'PAls

GAZETA DAB A.LDIlU.8 (463)



�ova �Qlmeiranestaut'ante
EXPERIMENTE: a 5ua cozi.La, a8 saa. ID....

talações elimatbadas e o seu am.biente •••

E V O LT A'R Á • • • 6152

RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 182

I
Telefone 35601

----------.

I

Travessa de Passos Manuel, 36
POR TO-Portugal

MOTORES INDUSTRII\IS

GRUPOS ELECTROGÉNEOS
A GASOLINA, PETRÓLEO QU DIESEL

- DE CORRENTE CONTINUA, PARA CAROA DE BATERIAS

- DE CORRENTE ALTERNA, PARA ILUMINAÇÃO,
RÁDIO-TELEVISÃO OU PARA ELECTRO-BOMBAS

DIVISAo MARiTIMA E TtCNICA

c. SANTOS, S.A.R.L.
TRAVESSA DA OLÓRIA, 17-LISBOA

61S8

SEMEN-TES
.ALfpIO DUB ti; IRMÃO recomendam aos seils Amigos e Clientes, qlle

neata época devem semear as segufntes variedades:

Alface8, Bettft'raba8, CeflOt6!'a8, Couves diver,aa: Couve flor, Bróculo,
Repolho, Pe'IWa de Chave8, Penca de Mirandela, Pe'IWa da Póvoa,
Tronchuda, Espinafres, Nabo« de diferente8 variedade8, RabaneteB,
sssim como: Azevéfl8, Erva molar, Luzerna" Luwn·graa8 Ray-graBB,
Trevo», ere., etc. e ainda uma complets eolecção de Flores.

Se deseja SEMEAR E COLHER dê preferêacla is sementes qlle com
todo o escrüpulc lhe fornece a

"SEMENTEIRA" de Alípio Dias & Irmão
Rila Monslnho .la -Silveira, 1178 -- Telefones "7578 e 33715--- PORTO

CATÁLOao - Se ainda nllo possui, peça-e
M. B. - Preços ospoclal.� para re't'enda que lhe serA enviado gratultamonte

(464)



Prefira os Adubos Compostos CUF
.

I Garantia de boas colheitas I

- Na adubação de inverno da vinha e olival:
Azoto fósforo Potássio
(N) (P205) (K2 O)

FOSKAMONIO 111 10% 10% 10%
FOSKAMONIO 122 7% 14% 14%
FOSKAMONIO 222 15% 15% "15%

- Na adubação" de sementeira da batata:
FOSKAMONIO 111

FOSKAMONIO 112

FOSKAMONIO 122

FOSKAMONIO 222

10%
7%
7%
15%

10%
7%

--14%
.

15%

10%·
14%
14°/0
15%

Utilize os adubos nacionais especialmente
estudados para os solos e culturas nacionais

Companhia União Fabril
LISBOA-Avenida Infante Santo, 2,. PORTO-Rua do Bolhão, 192

D e pós i tos e R. e yen d e d o r e s "e m t o d "O' ,. O " P a I s

(465)



Viveiros da Quinta do Tam-ariz
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos

e árvores de fruto. Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., etc.

ServIços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda­
des e snrribas.

No. seu próprio. interesse visite 0.8 n] viveiro.8.

CATÁLOOOS

,
.

ORÁTISPr:ÇA

Sociedade A,ríeola da Quiata do Tamariz_ Lda.
Garreira � Silveiros (Minho) Telel. 9627i - NINE II...�"""""�".----""""""""""""""""""""'.

S e p�'n s a e m IJÚJAS-PRATAS
MÁRMORES
BRONZES

Pense V. Ex.a na,

Ourivesaria

Aliança
t 9f,R. das Flores,21 {
p O R T O

lB
Filial em LISBOA: '"

R.Garrett (Chiado), so

Material �inÍ[ola
Bombas de trasîega de
diversos tipos, esmaga­
dores e prensas, máqui­
nas de arrolhar, tubo
especial para trasîega.:
ligações de metal, etc.

QR.ANDES SOR.TIDOS
�

CASA CASS E LS
PORTO-Rua Mousinho da Silveira, 191-Telefs.: 28211-12-13
LISBOA -Avenida 24 de Julho, 56 - Telefone, 661778

8781

..................................................................,.

MotOlultluadores para ceifar ervas, cereais e mato
.

Atomizadores de dorso leves e robustos
COM MOTOR DE 3 C. V.-70 C. C.

para Atomização, Polvilhação
e Lança chamas IPodem ser mon- Itados com bocal

duplo para duas
saídas, e bomba
de elevação com

tubo de prolon­
gamento para
trata menta de
árvores e rama-

das altas

l.;

próprios também para Sachar, Cavar vinhas
e pomares, Abrir regos, Pulverizar,

Transportar, etc.
MOTORI!S Df:

4 C.V.

6' C. V.

10 C. V.

·(466)

a tractol e a

gas61eo

J\gência Geral Gufbrod
Rua de José Falcão, 152 - 156
Telefs.: 209lj7 /20948 - PORTO

GAZBTA .. AlDBIU



REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade Farmacêutica I\becassis, S·i\.·R.L.
RUA CONDE REDONDO, 64 - LISBOA - TELEFONE 736951

GADO BOVINO LEITEIRO
MANUAL DO PROGRAMA COORDENADO

PORCOS
MANUAL DO PRO�AMA COORDENADO

PROBRAMA
COORDENADO

• Marca RegIstada '

CYAIVAJt,<S'6.o ..:::;::::.

GAZETA 1)À.B ALDEIAS

AVES .DE CAPOEIRA

GUIAS COMPLETOS PARA

PRODUÇÃOAUMENTAR A

NA CRIAÇÃO DE AVES,
SU rN OS E GA·DO LEITE I RO

Solicite ao representante em Portugal da CYANAMID
INTERNATIONAL es exemplares graturtos dos «MANUAIS
DO PROGRAMA COORDENADO DE ALIMENTAÇAO
E SAÚDE,) para AVES. SUfNOS E GADO LEITEIRO.

Estes manuais estão cheios de ideias próticas que o ojudorao
o ganhar mais dinheiro. Estas recomendações sao apresentados
em programas Ideels de realizor passo a passo. Cada programo
çemeçc com' Q criaçõo e cuidados Q ter com os animais. e

'termina com o combate às doenças. Mostra-lhe o que deve
fazer em cada etapa da criação, a fim de ebter cs maieres
rendimentes pesslveis.

Anes de estudes demenstraram que V. pede preduarr mais
torne, lette e eves tem menes despesas, seguindo es progr(lmas
descrltcs nestes mcngcls. Eles indicar-lhe-do cerne "pcderé
aumentar a produção. combatendo as deenças des seus animais.
Em toda programa combinam-se os técnicas cientIficas mais

avançadas com a administração de :

1."-AUROFAC suplemento alimenta,r que ceneém o

antibiótico AUREOMICINA _ clorotetroticlina.
l.·-As vacinas e medicamentos CYANAMID de efic6cia

comprovada -.Apresse-se a obter os exemplares destes folhetos
antes que se es&otem.

CYANAMID INTERNATIONAL
U. S. A.

DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO

j
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GALINÁCEOS (GEN. GALLUS)

PA,LMlpED'ES - PERUS

FAISj)ES - CODORNIZES

COELHOS- CHI·NCHILAS
EQUI'DEO'S - BOVINOS

OVINOS - s u t s e s

fO�MU LA'Ç io CORRECTA

LA�ORAÇÃO RIGOROSA

CONTROLO LABORATORIAL'

EXPERI'MENTAÇÃO
ZOOTtCNICA

EfiCÁCIA BIOLÓGICA

EFiCÁCIA ECONÓMICA

FÁBRICAS PROVIMI

PAIÃ - SACAVÉM- FARO
CASTRO VERDE� CARAMULO

_
OVAR_IRAGA- PONTA DEL.

GADA_ FUNCHAL-MALANGE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

ALOJAMENTOS
A L I M E N T A ç Ã O

TÉCNICAS DE EXPLO·
RAÇÃO-NORMAS DE

CRIAÇÃO -HIGIENE

DAS I'RODUç6ES
G EST Ã O

(468)

PORTUGUESA
UMA ORGANIZAÇÃO
Ad'" SERViÇO DA PECUÁRIA

LISBOA'

R •. Filipe Foique, 2. 2.°

Te). 42111

PORTO

4150 wAZIlTA DAB ALDBU.8
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«RelUme Cerealtfero» • . 801
Defendendo as «A ves de ra­

pina.-Prof.C.M.BaetaNeves 802

A bela arte dos jardins-Os
jardins do passado - Regente
Florestal Horácio Eliseu .••• _

807

Apontamento de uma viagem-e.
De Split a Dubrovnik-Eng.
Silvicultor Maximino Alvarez.. 811

Transformações na Comuni-
dade Rural - Eng. Agrónomo
G. Santa Ritta .••.••• ' 814

Trabalhos em Novembro. • .• 817

Escolha e calibragem de frutos 819

O R e g i m e Cerealífero - (De-
creto-lei n.? 46595). . • .. 825

Vinho-'Alimento e remédio. 827

A Pereira - Eng. Silvicultor Joa-

quim Abrantes Zenhas . . .' 828

Caça e Pesca - Destruir, Des-
truir ... - Almeida Coquet •• 832

Vantagens e inconvenientes re­
sultantes da mistura de cas­

tas vínicas-Reg. Agricola
José Farinha • • • • • • • .• 834

SERVIÇO DE CONSULTAS

- Viticultura .
. 856

-jardinagem ..

-Direito Rural.

Informações.•••.

O aplâr!o em Novembro.

A NOSSA CAPA

Sargaceiras
Castelo de Neiva (l'iana do Cesielo)

Fotografia gentilmente cedida pelo
Centro de Estudos de Etnologia
Peninsular- Porto.
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J.no • '. 100100
Semestre • . • • •• 5SIOQ
Iflimero av ulso • • " 5800
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nba) - mall, • • • •
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AMÂNDIO GALHANO

EDITOR JOAQUIM A. DE CARVALHO
Propriedade da G.,el. das Aldeia, (�. A. R. LI • Redacção e Admlnislração: At. dos Aliados, 66 -PORTO
T.legrama" GAZETA DAS ALDE.IAS-PORTO • Tel.'one" 25651 .25652

Composto e impresS6 na TlPOGRAF1A MENDONCA (Propriedade da GAZETA DAS ALDEIAS)
Rua Jorge Vilerbo Ferreira, 12-2.o-PORTO

«REGIME CEREALíFERO))

A importância do diploma que o Diário do Governo-I Série­

de 15 dó corrente, publica sob a designação de Decreto -Lei

n.o 46595, leva-nos a publicá-lo na íntegra, mesmo que a sua

extensão nos obrígue a fazê-lo em vários números.

Aos actuais titulares da pasta da Economia e Secretarias de Estado

da Agricultura, Comércio e Indústria se fica devendo 'assim já duas

actuações notáveis -o despacho de 30 de Abri! passado sobre fomento
pecuário e agora, o regime cerealífero.

Não vamos nesta ligeira abertura tentar a mais leve analise do

diploma. Basta-nos registar o novo e indispensável sentido de conti­

nuidade que dele dimana; a intenção expressa duma possível revisão.
anual; o apelo à reestruturação e reconversão mas fazendo, entre­

tanto, à Lavoura a afirmação que terá que ser a ela própria a tomar

.conscíèncía da premência dessa reestruturação e reconversão, mobi­
lizando as suas energias e potencialidades, a que não faltará o apoio
do Estado na forma de « dotações para reconversão e melhoria cultu­

ra];", fórmula de fomento inovadora e geradora de progresso.

Com a leitura atenta deste Decreto-Lei - e recomendámo-lamuito

sinceramente aos nossos Leitores - fica-se com um sentimento clero

e profundo dum veemente desejo de utilidade nacional, de sentido dos

problemas prementes da agriculture portuguesa, duma linha de actua­

ção, em extensão, profundidade e com a continuidade imprescindível,
traduzindo uma lúcida visão de conjunto.

A Lavoura, â sua inspiração nos momentos difíceis, compete cor­

responder, pela análise, pelo pensamento e pela acção.



DEFENDENDO AS "AVES DE RAPINA"

POR muito estranho que pareça este
artigo � dedicado à defesa das
«Aves de rapina», reconhecida

como hoje está a sua utilidade em contra­

dição com a má fama que sempre as tem
acompanhado justificando a sua classifi­
cação como nocivas.

E' possível que tal atitude surpreenda
algum leitor que não tivesse tido ainda a

oportunidade de reconhecer por si próprio
o erro dessa classificação, ou de ler alguma
toisa a seu propósito, do muito que ùlti­
mamente tem sido escrito sobre o assunto.

Perante a doutrina da lei da Caça ainda
vigente e as suas consequências quanto
à forma como essas Aves são persegui­
das entre nós, de facto a SU(i defesa pode
parecer aos olhos de muitos quase escan­

dalosa por irreverente em relação ao

saber do passado e aos textos legais,
podendo eu até ser acusado de exagerada
parcialidade do ponto de vista em que
fundamento a opinião apresentada e a

posição defendida.
No nosso meio, onde tão pouco se

sabe da Natureza que nos rodeia, que tão
raros estudam respeitam e admiram, é
muito fácil haver quem se escandalize
perante afirmações para si tão disparata­
das como a de que as Aves de rapiná
são antes úteis do que nocivas.

Noutros tempos o cheiro a heresia
fazia pagar caro os atrevimentos de tal
quilate, e nos que vão correndo, também
nem sempre as opiniões tidas como de
atrevida originalidade passam sem quais­
quer consequências ...

Escudado com a bibliografia consul-

802

Pelo Prof. C. M. BAETA NEVES
Engenheiro Stlvícultor

tada, nacional e estrangeira, e esta última
especialmente francesa, espero encontrar
no leitor antes o acolhimeIito amável de
quem vè-confirmada a sua opinião, escla­
recidas as suas dúvidas, ou agradece a

informação prestada por muito surpreen­
dente que lhe pareça por diferente do que
pensava. Estou em querer que será assim,
em vez de correr qualquer risco por
defender em público, com plena convicção
de estar a defender uma verdade, que as

Aves de rapina, até aqui destruídas livre­
mente, deverão antes passar a ser rigoro­
samente protegidas.

• •

Reconhecida a interdependência obri­

gatória de todos os seres vivos, tanto do
meio físico que os rodeia como do meio

biológico formado pelo seu próprio con­

junto, e analizadas as leis a que estão
subordinadas as relações respectivas no

último, chegou-se à conclusão de que os

vegetais constituem a base fundamental
das cadeias alimentares, das quais fazem
por sua vez parte os herbívoros, que se

.
alimentam delas e os carnívoros que por
sua vez atacam os últimos.

Verificou-se também haver uma ten­
dência bem marcada e obrigatória para
que da actividade de todos os seres vivos
em presença resulte um equilíbrio capaz
de dar uma satisfação geral às suas neces­
sidades fisiológicas essenciais, uma vez

garantida por parte do meio físico a har­
monia e estabilidade indispensáveis com

GAZETA DAS ALDEIAS



as_ exigências próprias com ele relacio­
nadas.

Apreciado; neste conjunto de ínterde­
pendências, o papel dos carnívoros, ou

dos predadores em especial, também as

conclusões a seu propósito permitiram
compreender melhor esse papel, o qual, ao
contrário do que à primeira vista se podia
supor, é antes uma valiosa contribuição
para que esse equilibria se possa manter
em vez de uma contigência desfavorável

para o mesmo.

Certo é, que as condições de meio

registadas nos locais onde apenas a Na­
tureza tenha exercido a sua expontânea
e livre acção, não são as mesmas que se

verificam onde o Homem tenha. aparecido
a tentar sobrepor-se-lhe impondo as suas

directivas, mais ou menos desharmónicas
com as leis da primeira; e daí os desequi­
líbrios, ou equilibrios artificiais e instáveis,
no meio dos quais vivemos e dos quais
pretendemos apenas tirar proveito em

nosso favor.'
Perturbada assim a proporcionalidade

natural de todos os seres vivos próprios
da flora e fauna locais, não pode sur­

preender ninguém que os predadores
possam apresentar-se como contrários aos

interesses humanos, na medida em que
lutando pela sua existência o façam des­
truindo quaisquer espécies cuja presença,
.em maior abundância, seja desejada e em

princípio defendida; embora muitas vezes

essa abundância não exista antes pelos
abusos cometidos pelo próprio Homem na

sua exploração exagerada.
A contece porém que os predadores,

de uma maneira geral, exercem não só
uma acção seleccionadora, contribuindo

para um apuramento das populações da

espécie ou espécies na dependência das

quais vivem, mas também uma acção bené­
lica no sentido da maior garantia da sua

continuidade; e acontece também que a

abundância própria está naturalmente con­

dicionada às possibilidades alimentares

que o meio lhes oferece, representadas
estas pelo número de vítimas postas à

disposição da população respectiva.
Está longe de ser simples este enca­

deado de interdependências e daí a com­

plexidade do problema, cuja natureza não

permite soluções simplistas como o do
extermínio puro e simples de uma espé-
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cie predadora só por esta se apresen­
tar à primeira vista contrária, ou menos

favorável, aos interesses humanos; antes
qualquer interferência nesses complexos
biológicos, tanto em estado natural como
perturbados artificialmente, tem de ser

condicionada ao conhecimento profundo
das leis próprias e das reacções mais pro-
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Exemplos do tipo de alimentação de al­

gumas espécies de Aves de rapina
(De um folheto francês de propaganda

da defesa das rapaces)

váveis a quanto se julgue mais oportuno
e útil realizar nos sentido da maior satis­

fação desses interesses.
A leitura dos dois trabalhos em portu­

guês, de que o leitor pode fàcilmente obter
um exemplar dirigindo-se às entidades
que os publicaram, permitirá, pelos exem­
plos apresentados, uma compreensão mais
fácil de quanto foi exposto; são esses tra­
balhos o de G. da Fonseca Sacarrão (Pro­
fessor e Director da Faculdade de Ciên­
cias de Lisboa) «Protecção às Aves»
(Publicações da «Liga para a Protecç-ão
da Natureza», IX, Lisboa, 1953), e o de

;803



J. R. dos Santos Júnior (Professor da Facul­
dade de Ciências do Porto) « As Aves­
A Caça e ·a Protecção à Natureza» (Di­
recção-Geral dos Serviços Florestais e

-Aquícolas - Estudos e Divulgação Téc-
-

pica - Grupo A. Secção Zoológica Flo­
restal e Cinegética, 1963).

O facto de ambos dizerem em espe-

�Aguia real (Aquila chrysaëtos occideti­
talis). Coloração dourade típica na cabeça
e nuca. Sedentária. Serras de Portugal.
Espécie rara exigindo rigorosa protecção»

Postal edita'do pela «Liga para a Pro­
tecção da Natureza» (1959)

cial respeito às Aves reforça o seu inte­
resse em relação às Aves de rapina, o

caso concreto de que vou passar a tratar.
*

* *

Entre os predadores mais activos,
aqueles que dominam nas chamadas pirâ­
mides de números (relação de proporcio­
nalidade numérica entre os indivíduos das
diferentes espécies fazendo parte de uma
mesma cadeia alimentar) as Aves de

rapina ocupam um lugar de grande relevo.
E não é só sob o ponto de vista eco­

lógico que o relevo dessa sua exposição
foi reconhecido; desde sempre as popula­
ções de todos. os locais onde as Aguias
fazem parte da fauna autóctone, encontra-
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ram nestas lim sentido dominador que à

própria Heráldica consagrou consideran­
do-as como símbolo principal, represen­
tante da realeza. Às Aguias como aos

Leões tem-se sempre ligado essa ideia de

supremacia pela força, produto da obser­
vação dos seus hábitos alimentares, e de
quan to nas biologias respectivas está
subordinado a eles.

Interferindo por vezes com as suas

conveniências, nomeadamente atacando
animais domésticos, e não em raros casos

até seres humanos, depressa foi progre­
dindo a sua inimizade por tão majestoso
componente do Reino animal, movendo­
-lhe uma perseguição cada vez mais insis­
tente, descarada e eficás.

Se acrescentarmos às consequências
de uma tal atitude todas' as outras resul­
tantes das alterações do meio biológico
provocadas pelo Homem, compreendere­
mos as razões que justificam o rareamento

. progressive das Águias, como de muitas
outras Aves de rapina, em muitos países,
nomeadamente da Europa, entre os quais
Portugal está também englobado.
A leitura do número de « Le Courier

de la Nature» (Janvier-Mars,', 1964), bole­
tim do «Comité de Informação e Difusão»
da «Sociedade Nacional de Protecção da
Natureza», número .especial (10-11) edi­
tado na altura em que se reuniu em Caen

(Calvados, França) a «Conferência Inter-
.

nacional sobre as rapaces», organizada
pelos «Conselho Internacional para a Pro­
tecção das Aves» e «Conselho Interna­
cional da Caça», poderá esclarecer o lei­
tor sobre a razão de ser da defesa das
Águias, de todas as. Aves de rapina a

o que tantos actualmente com tão grande
entusiasmo se dedicam, em inteira opo­
sição àqueles que ainda insistem em lutar
pelo seu extermínio.

Em relação à França Jean-François
Terrasse, no seu artigo «La. diminution
recente des effectifs de rapaces en France
et ses causes», publicado no número 3
(1965) da «Revista de Ecologia aplicada­
La Terre et la Vie», atribui o seu declí­
nio às seguintes causas: 1) A Caça,
2) A Mixomatose, 3) Os Columbófilos,
4), Os Fornecedores de Jardins Zoológi­
cos, ,5) Os Co l e c ci o n ad'o r e s de ovos;

6) Os Falcoeiros, 7) As substâncias tóxi­
cas utilizadas na Agriculture, 8).0 «deseri-
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volvimento técnico» e 9) A <Naturelisa­
tíon», considerando esta última como a

moda de utilizar exemplares empalhados
para decoração doméstica.

No caso português nem todas estas
razões terão igual importância para justi­
ficar a rarefacção cada. vez maior das
Aves de rapina entre nós; é essencial­
mente à primeira que se pode atribuir a

maior responsabilidade da situação actual.
E para um conhecimento mais porme­

norizado desta última, embora não exista
nenhum trabalho que a considere em

especial, como produto de observações
feitas só com esse objectivo em relação
a todas as espécies de rapaces da nossa

fauna, sugere-se a leitura da seguinte bi­
bliografia: J. A. dos Reis Júnior- «Aves
de Portugal, XVI. Strigiformes», Porto 1939
e «Aves de Portugal, xv. Accípítríformes»,
Porto, 1934; e José de Lima e L. Wagner,
«Notas sobre nidificação de Aquila chry­
saëtus na Serra do Marão» (Publicações
do Instituto de Zoologia «Dr. Augusto
Nobre», Faculdade de Ciências do Porto,
66, 1959).

Não será muito mas é o bastante para
se compreender o grito de alarme que
deverá ecoar em todo o País a favor da
protecção de todas as Aves de rapina,
nomeadamente daquelas que já são con­

sideradas em perigo de extinção, tais
como:

Águia real (Aquila chrysaëtos ceci­
derualis ï,

Águia imperial (Aquila heliaca adol­
berti].

Milhafre ou peneireiro cinzento (Ela­
nus coetuleus caeruleus).

Gypaëtus batbaius grandis.

Não se julgue contudo que nada tenha
ainda sido feito entre nós nesse sentido,
quer pelas entidades oficiais quer partícu­
lares.

Em 1950, treze nações europeias, entre
as quais Portugal estava incluído, assina­
ram em Paris o «Convénio Internacional
para a Protecção das Aves», o qual veio
substituir a antiga e desactualizada «Con­
venção Internacional para a Protecção
às Aves úteis à Agriculture», de 1902, à
qual o nosso País também aderira.

Nes s e Convénio procura-se acabar
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com a descriminação de espécies úteis e

nocivas, hoje considerada por todas as

entidades em assuntos de Ecologia, base
fundamental da Cinegética, como comple­
tamente despropositada no sentido até

«Águiaimperial (Aquil. aheliacaadalberti).
Subespécie própria à Peninsula Ibérica e

rara em Portugal. Sedentária. Serras e pla­
níc�e alentejana. Exige rigorosa protecção»

Postal editado rela «Liga para a Pro­
tecção da Natureza» (1959)

agora usado, e generalizar a todas elas
as medidas de protecção que possam ga­
rantir não só a sua existência mas tam­
bém a possibilidade de dar satisfação abs

legítimos desejos dos caçadores, mas sem

se correr os riscos da extinção de alguma
espécie, ou das consequências nefastas
que possam resultar da diminuição abaixo
de certo limite da sua população local.

No entanto tudo se passa entre nós
como se o conteúdo desse Convénio fosse
pura e simplesmente letra mortal

A «Liga para a Protecção da Natu­
reza» a certa altura 'resolveu editar uns

postais, chamando a atenção para algu­
mas espécies animais da fauna metropo­
litana em perigo de extincâo, tendo dedi­
cado dois às Aguias, Aguia real e Águia
imperial.

Aqui e ali, muito de vez em quando e
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dispersamente, surgem umas vozes pro­
curando chamar a atenção para o pro­
blema; lembro o nome de Nuno Sepúlveda
Veloso, até pela circunstância de se tratar
de um Falcoeiro que não pode ser incluído
entre aqueles que Terrasse incluiu na lista
das causas do declínio das rapaces em

NE

PAS!

C'EST UN

RAPACE

ção para as responsabilidades que nos

podem ser atribuídas do seu empobreci­
merito progressivo, uma vez que cabe a

cada geração defender a todo o transe o

capital de bens da Natureza, a cujo usu­

fruto só tem qualquer direito.
A medida que vamos deixando

o solo perder-se pela ero­

são ou por uma Agricultura
parasitária; à medida que dei­
xamos aumentar a poluição dos
rios e do ar que respiramos; à
medida que não regulamenta­
mos a aplicação dos pesticidas
empregados na luta contra as

pragas e doenças das culturas
agrícolas e florestais; à medida
que não actualizamos a lei da
caça e consigamos fazer cum­

prir a lei da pesca nas águas
interiores; à medida que não
atendemos aos apelos e avisos
da Protecção da Natureza e a

tantas outras sugestões
:

e exi­

gências da Ciência, da Técnica
e até da própria Cultura em

geral, no sentido de defender­
mos de qualquer abuso a explo­
ração dos Recursos Naturais,
dessa maneira Portugal cami­
nhará cada vez mais rápida e

decididamente para vir a ser de
facto, e então sem qualquer pos­
sível discordância da minha
parte perante a evidência dos
factos, não um País pobre, mas
antes um País paupérrimo, cuja
própria existência poderá estar
em risco de perder-se. Mas nesta
altura ainda estamos a tempo
de arripiar caminho, tomando
consciência das realidades, de-
fendendo do extermínio tanto as

Aves de rapina como toda e qualquer espé­
cie animal,e vegetal que faça parte das nos­
sas fauna e flora, bem como o solo, subs­
trato e base fundamental da sua existên­
cia; e enquanto é tempo, antes que a

Natureza se negue a recompor-se dos
estragos que tenhamos causado na sua

obra inegualável.
N essa altura, quando atingirmos o

deserto, última fase de degradação do
meio natural, então já nada mais é possí­
vel além da morte.

Capa de um folheto francês de propaganda da defesa das
Aves de rapina

França, mas antes entre aqueles que, exac­
tamente por se dedicar à Falcoaria, me­

lhor compreendem a necessidade de ser

atendido esse grito de alarme, ao qual
tem juntado o entusiasmo da sua prosa e

a autoridade da sua acção.
Portugal, alguém o disse um dia, é um

País pobre; sempre discordei desta afirma­
ção e a ela reagi atribuindo tal epíteto
mais à falta de vontade dos Homens do
que à míngua de Recursos Naturais. Volto
a insistir na divergência chamando a aten-
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Os jardins do passado

Por HORÁCIO ELISEU

Regente Florestal

(Continuação do n.o 2552, pág. 732)

Os jardins romanos (II)

No ano de 31 a. c., ao iniciar-se o

«Período Imperial», sob a chefia
de Augusto (Caio Júlio César

Octávio), triunfador do Egipto, entrou-se
na fase mais brilhante da História romana

-que se traduziu, em matéria de jardins,
pela criação de novos géneros, e por rea­
lizações verdadeiramente espectaculares.

Em Roma, onde passaram a executar­
-se grandes empreendimentos urbanís­
ticos, alguns dos belos jardins privados
tiveram que sacrificar-se. Mas a perda
logo foi largamente compensada pela: ins­
talação de alguns importantes parques e

jardins de carácter público, que se espa­
lharam pela .capital.

Não foi, certamente, uma novidade,
pois. já existia em Roma um jardim da
mesma indole (cercado de pórticos, arbo­
rizado com plátanos e bosquetes de lou­
reiros, cortado por alamedas orladas com

sebes de buxo): o que emoldurava, o
Teatro de Pompeio, mandado edificar por
este triúnviro, em 55 a. c., à imitação dos
da Grécia. Mas os novos jardins públicos
tinham outra projecção.

Um dos mais notáveis, inicialmente
de propriedade privada, foi o do Campo­
-de-Março, legado ao povo, com as suas

sumptuosas termas, pelo general Marcos
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Agripa, genro e conselheiro do impera­
dor Augusto.

Este jardim possuia um pórtico com

100 colunas, um grande lago, e um canal
denominado de Euripo, em recordação do
braço de mar que separa a Grécia da
Eubeia, e cujas águas correm, ora num

sentido, ora no sentido oposto, por influên­
cia das marés. No Parque de Agripa, o

efeito era obtido por um sistema de duplas
comportas, que funcionavam alternada­
mente.

Esta novidade, veio excitar Cl gosto
dos romanos pela decoração dos jardins
com motivos de água corrente, até aí um
tanto cingidos às necessidades da cul­
tura. Fontes de todas as espécies, incluindo
vaseas e repuchos, cujas águas ao cair

agitavam espelhos de água; largos canais,
ou estreitas regueiras abertas no már­
more; cascatas e joios de água escor­

rendo sobre rocalhas onde cresciam aven­

cas: passaram a competir, ou a associar-se
mais altivamente, com os elementos escul­
tóricos e arquitectónicos.

Por sua vez, a Escultura já se não
contentava em fornecer simples estátuas,
de feição divina ou profana. A moda dos
grupos escultóricos, figurando cenas em

regra inspiradas nas legendas gregas,
principiava a impor-se nos jardins ro­

manos.

Ficaram célebres os grupos intitula-
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dos: a Caçada de Meléagro, figurando
este monarca com os seus acólitos a

abater um javali acossado por uma mati­
lha de cães j o Massacre dos Niobidas,
figurando o assassínio dos catorze filhos
de Niobida j e o Castigo de Disce, figu­
rando a esposa de Lico, rei de Tebas, a

ser amarrada aos cornos dum touro que
iria despedaçá-la, obra conservada no

Museu de Nápoles sob a designação de
Touro Farnésio.

Quanto à Arquitectura, logo soube
adaptar-se à mudança dos costumes, e às

Jardins da VILAADRIANA-Reconsti­
tuição duma das decorações, localizada

ao lado das termas

(Cl. Boudot-Lsmotte)

novas exigências de luxo e prazer, tor­
nando-se mais faustosa e muito mais va­
riada a sua contribuição para o cenário
dos jardins.

Entre as novidades, contaram-se répli­
cas, talvez mais simbólicas do que rea­

listas, de notáveis monumentos e edifícios
públicos gregos, como ainda versões livres
de edificações ligeiras, gregas e egípcias.

Entretanto, com o legado de Agripa
ao povo romano, criara-se a moda dos
famosos banhos públicos associados com
parques ou grandes jardins, o que levou
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a uma colaboração ainda mais acentuada
da Arquitectura e da Jardinagem.

Além das complicadas instalações bal­
neárias, mais -ou menos luxuosas, estes
recintos incluiam exedras ou salas de
reunião, dietas ou salas de restaurante,
salas para leitura, salas para conferên­
cias, ginásios e outras instalações, quer
reunidas no mesmo edifício, quer distri­
buídas por diferentes pavilhões.

Tais estabelecimentos, que vieram a

ter grande voga - chegando, mais tarde,
a contar-se por centenas, só na cidade
de Roma - foram destinados pelos impe­
radores a «oferecer moldura aos ócios do

.

povo», assim desviado de outras preocu­
pações ou actividades menos desejáveis.

Com Tibério, sucessor de Augusto,
começou a nova série dos sumptuosos
jardins privativos dos palácios e vilas
dos imperadores romanos. Tais jardins,
comparáveis aos paraísos persas em com­

plexidade e ostentação, nem sempre se

conformaram às leis mais elementares do
bom gosto e do equilíbrio.

Um dos exemplares mais expressivos
desta tendência barroca e megalómana
foi obra de Nero que, sobre as ruínas
resultantes do incêndio da capital romana,
mandou construir o célebre palácio inti­
tulado a Casa Dourada, de extravagante
magnificência, com o seu imenso parque
de tão desmedido exibicionismo, que até
incluía um «mar», simbolizado por um

grande lago de água salgada, trazida de
dez léguas de distância.

Desta mansão cósmica, sob uma cúpula
giratória figurando o firmamento, à vista
da estátua forrada de ouro que o divini­
zava, o imperador governou os seus

súbditos e fez por arruínar as finanças do
Estado - até que sobreveio a sua morte
violenta, no ano de 68 da nossa era.

A obra era tão impopular, que os su­

cessores de Nero reduziram o parque e

mandaram secar o .lago, em cujo local foi
em breve edificado (80 d. C.) o Coliseu
de Roma.

Entretanto, os jardins particulares de
grande aparato-também, ao que se

deduz, frequentes vezes tocados pelo
mau gosto - continuavam a multiplicar­
-se, para engalanar as vilas de notáveis
e abastados romanos. Um dos mais típicos
terá sido o que Plínio o Novo mandou
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instalar junto duma das suas vilas da
Toscana, do qual deixou descrição lite­
rária.

Localizado numa vertente dos Apení­
nos, beneficiava de vista soberba, que
podia admirar-se mais comodamente dum
xisto descoberto ou, com tempo chuvoso,
pelas aberturas dum criptopórtico (pórtico
de abóbada). Além destes elementos,' o
jardim compreendia � . .termas , dietas com

quartos; um pátio para repouso, com pin­
turas murais e· «um espelho de água onde
se reflectiam quatro plátanos»; um vasto

hipódromo; um jogo da pela; estátuas,
baixos relevos, bancos, quadrantes sola­
res, vasos artisticos assentes sobre pea­
nhas, escadarias, fontes, tudo em már­
more; certamente, grutas e cascatas
armadas. com rocalha de pedra-pomes e

etnbrechados de conchas; aviários e par";
daleíras , atracções diversas; e, como

extravagância, sob um pavilhão de colu­
nas, uma sala de jantar onde a mesa era

substituída por um tanque elevado, em

que flutuavam os pratos, imitando a forma
de barcos e de aves aquáticas. Bosques
e árvores dispersas ou enfileiradas; pas­
seios ladeados por altas sebes. fingindo
muralhas, ou por buxos tosquiados em

forma de animais i berços, pergolas. talvez
laçaria e labirintos de buxo i canteiros flo­
ridos e, «por toda a parte», rosas: repre­
sentavam a colaboração da Jardinagem
propriamente dita neste domínio encan­

tado.
Os romanos, ricos ou pobres, amavam

muito as flores, que utilizavam para gozo
dos vivos e prazer dos mortos - pois se

acreditava que estes continuavam presen­
tes, na promiscuidade secreta dos deuses
e dos génios da terra. Assim, era hábito
lançar flores sobre as sepulturas.

Com flores, sobretudo rosas, ou com

ramos verdes, se teciam coroas para
honrar os deuses, os heróis da guerra e

os vencedores de jogos. Também com

elas se adornavam os convivas de ban­
quetes e os assistentes das cerimónias
de culto". Cada divindade tinha a sua

espécie preferida. Assim: Apolo, o lou­
reiro , Afrodite, o mirto , Dionísio, a vi­
deira; Flora, a rosa.

N a falta de iardíns, os romanos enfei­
tavam os pátios e as janelas das suas

casas com vasos floridos.
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Por ocasiao das grandes festividades
públicas, atapetava-se com flores os pisos
dos templos, os pavimentos das ruas e

os átrios das habitações. Entre essas fes­
tividades contavam-se as Plotálias, ou

Festas da Primavera, que se realizavam
anualmente, de 28 de Março a 3 ele Abril,
em honra da deusa "Flora. Eram verda­
deiras festas das flores.

Os jardins eram tema predilecto das
pinturas que decoravam as paredes das
habitações romanas, bem como as dos
pórticos e dietas. Tais pinturas visavam,
por vezes, a dar a ilusão de que prolon­
gavam os jardins contiguos. E o realismo
chegava a ser tanto q�e, além dos pás­
saros pousados nos ramos, nos mesmos

.

se viam alguns caracóis.
Voltando à famosa série dos jardins

dos imperadores, vamos agora ocupar­
-nos do mais representativo e decerto o

mais isento de extravagâncias banais.
Trata-se daquele que o imperador

Adriano mandou instalar na linda estância
de Tibur (hoje Tivoli), para enquadramento
da sua Vila Adriana - obra excepcional
e esplendorosa que; ha Antiguidade, assi­
nalou o clímace da evolução dos jardins.

Deste belo parque, cujas estátuas ser­

viram para abastecer muitos museus da
Europa, ainda hoje podemos admirar
alguns pormenores poupados pelo tempo
e, numa pequena parte, reconstituídos.

Helenista convicto, homem fino e culto
que praticava a Arquitectura, a Escultura
e a Pintura, o imperador Adriano (117�
-138 d. C.) aí mandou reproduzir os locais
e os monumentos que mais o tinham
impressionado nas suas longas viagens
pelos recantos do Império, do que resul­
tou o extraordinário conjunto que, muito
sumàriamente, passamos a descrever.

A Vila Adriana, com os seus múltiplos
ajardinamentos e obras artísticas, ocupava
um vasto planalto e o vale contíguo que,
pelo norte, o separava dos.próximos con­

trafortes dos Apeninos, onde se erguia a

cidade de Tibur.
A «vila» propriamente dita, pequeno

mas lux u o s o palacete, abeirava-se do
vale, onde o imperador fez instalar o

jardim evocativo do famoso Vale de
Tempe, um dos locais mais apreciados
da Grécia. Era formado por uma série de
terraços, ornados com pórticos e tanques
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de mármore, seguidos duma grande exe­

dra sustentada por colunas, donde se

descia por rampas suaves até ao recinto
adornado com flores.

Para sul do palacete, erguia-se uma

basílica e diversos edifícios adstritos ao

serviço oficial, incluindo apartamentos,
salas de audiência e acomodações di­
versas.

Seguiam-se, em grande área, as magní­
ficas instalações destinadas a exercícios
físicos e a actividades intelectuais: 'termas,
piscinas, estádio com importantes anexos,
outros recintos para jogos, Liceu e Aca­
demia figurando os de Atenas, e nada
menos de três teatros - tudo intercalado

por espaços ajardinados e belíssimas deco­
rações, das quais a gravura que reprodu­
zimos dará uma ideia.

Para poente do palacete, num vasto
recinto terraplanado: a emoldurar um

enorme tanque, talvez um viveiro, erguia­
-se um majestoso - pórtico rectangular.
Representava o Poecile de Atenas e,
como este, tinha as paredes interiormente
adornadas com belas pinturas. Desta cons­

trução subsiste o tanque e uma das pare­
des laterais construida em tijolo. Mede
10 metros de altura e 230 metros de com­

primento.
_

Percorrido o longo pórtico sob as gale­
rias, passava-se a uma rotunda descoberta,
ou xisto romano, donde, por surpresa, se

avistava um amplo e vastíssimo panorama,
-em que a cidade de Roma desenhava o

horizonte, enquadrada no recorte dos
montes mais próximos. Este terraço, que
igualmente resistiu às crueldades do tempo,
é um genuíno antepassado dos miradouros
modernos i e o elemento «surpresa», aqui
tão valorizado, inspirou posteriormente
muitos compositores de jardins.

Para sul deste conjunto, onde também
existia um pequeno vale, reunira Adriano
as suas recordações do Egipto, sobretudo
as de Canopo, aprazível estância do delta
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do Nilo muito frequentada pelos habi­
tantes de Alexandria.

Esta parte dos jardins era dominada
por um imponente canal, com 220 metros
de comprimento por 80 de largura, que
simbolizava o famoso rio. Na sua origem,
uma construção sumptuosa, misto de san­

tuário e castelo de água, evocava o tem­

plo de Canopo, onde se adorava Serápis,
Uma estátua deste deus ocuparia o centro
da ábside, distribuindo-se em nichosmuitas
outras divindades egípcias.

A água, transportada em aqueduto,
jorrava abundantemente do interior desta
espécie de grande ninfeu, caindo em- cas­

cata sobre sucessivas pias e degraus de
mármore, até chegar ao canal, onde nave­
gavam barcos de recreio.

Também Adriano terá dotado o seu

parque com um arranjo evocativo das
potências infernais, dirigidas por Plutão
- tema inspirado no poema Eneida, onde
Virgílio descreveu o cenário dos infer­
nos (I).

Não dispomos de elementos que nos

permitam indicar as espécies e. os arranjos
floristicos que terão acompanhado e emol­
durado o tesouro artístico da Vila Adriana.
Mas, por muito que se tenha querido que
os mesmos correspondessem à grandiosi­
dade e ao esplendor do conjunto, cremos
que o anseio não terá podido alcançar-se.
Pois, certamente, a monumental riqueza
dos jardins romanos no referente a obras
de arte, só terá servido para encobrir (se
não para realçar) a desproporção dos re­

cursos da Jardinagem propriamente dita.
A bela Arte dos Jardins deve aceitar

sem repulsa as dádivas da Arquitectura,
da Escultura e das outras Artes, esti­
mando-as como filhas adoptivas. Mas só
a Jardinagem é sua filha legítima.

(1) Os «temas infernais» eram muito usados
nos jardins romanos mais fantasistas, da época
dos imperadores.

-
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APONTAMENTO D,E UMA VIAGEM
7-De Split a Dubrovnik

Por MAXIMINO ALVAREZ
Eng. Silvicultor

(Continuação. do n.o 2553, pág. 782)

Maio, 11. São 7 e 30 da manhã. Já
tomámos ó pequeno almoço, no jardim
do hotel. Em frente de nós, turistas, que
aparentam ser ingleses. Pagamos ao fun­
cionário da Centroturist mais 1800 dinares
de uns extraordinários de alojamento, a

acrescentar às duas contas de 37125 e

19500 dinares que havíamos satisfeito à
partida de Zagreb. O tempo está esplên­
dido, garantido por um sol radíoso. Escre­
vemos um postal, um dopinisca, à família.
Saímos. «Gde je postaè»,

Partimos de Split por volta das 8 e 30,
a bordo de um dos barcos que fazem a

cabotagem, o «Partizanka», em direcção
a Dubrovnik, por entre as milhentas ilhas
que se estendem ao longo do litoral jugos­
lavo. Maravilhosa viagem, esta, em que
tanta beleza natural desfila diante de
nós ...

Primeiro, passa-se à ilharga das ilhas
de Solta e Brac e, contornando-se esta
pelo sul, atravessa-se o canal de Hvar,
que a separa da ilha de igual nome, pela
amenidade do seu clima e luxuriante ve­

getação, chamada a «Madeira do Adriá­
tico», em cujo porto se pode vislumbrar
uma bela «Iogía», e toca-se em Makarska,
no continente. Depois, navegando junto
dele, atinge-se Sucuraj, extremidade orien­
tal da ilha de Hvar, após o que se penetra
no canal de Korcula e, ficando a norte a

ilha de Peljesac, se enxerga a cidade de
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Korcula, com a sua fortaleza napoleónica
e monumentos históricos das épocas ve­

neziana e genovesa, para, mais adiante,
através do canal de Mljet, se contemplar,
extasiados, a ilha homónima, uma das
mais pitorescas do Adriático, convertida
em parque nacional.

Além de se admirar a paisagem, a

viagem oferece o ensejo para conversar

e trocar impressões técnicas. E uma vez

mais os colegas jugoslavos nos atendem
pacientemente e nos esclarecem acerca

dos problemas que lhes pomos sobre a

silvicultura da sua pátria. Radocic, Kraljic,
Ziani, Jedlowski, Alikalfic, Vrdoljak, este,
director da Sumarska Skala za Krs, de
Split. que, a partir de hoje, se integrou
na caravana, têm sido incansáveis.

Aproximamo-nos de Dubrovnik. Dei­
xamos de novo o salão e subimos até ao

convés. Soprá uma aragem que solta os

cabelos daqueles que nada têm a prendê­
-los. Não a nós, que pusemos uma boina,
nem a Mlle Durouvenoz, gentil secretária
suíça da Divisão de Florestas e Produtos
Florestais da F A O, a quem lindo lenço
cobre a cabeça. Sentamo-nos a seu lado
e contamos-lhe' as nossas viagens pelo·
seu belo país e também falamos do nosso.
Chamam-nos, para nos mostrarem, no con­
tinente, Trsteno e o seu extraordinário
«arboretum s , Já sozinhos, encostamo­
-nos à amurada, Esta paisagem faz-nos
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recordar outra, por contraste. Puxamos
por um «Prilep», Reparamos que é fabri­
cado no combinado de Tutunov. Acende­
mo-lo, e.ficamos a pensar, alguns minutos,
no Carso. O que vimos e as explicações
que nos deram ajudam, agora, a melhor
formar uma ideia acerca do que ele repre­
senta para a Jugoslávia.

Estende-se o Carso por uma superfície
superior a 5,5 milhões de hectares de
relevo fortemente acentuado, que, subindo
a 2000 m, cai a pique sobre o mar, na

costa do Adriático, crivada por depressões
mais ou menos desarborizadas, zona, essa,
de marcadas diferenças climáticas, com­

preendendo, no conjunto, sob o ponto de
vista macroclimático, uma região de clima
de montanha e outra de clima mediter­
rânico, e abrangendo, no Sul e no Sudeste,
22 % da superfície do país, mas englo­
bando apenas 14 % da sua população.

E se pastagens e prados de montanha
susceptiveis de bons rendimentos e flores­
tas geralmente bem conservadas caracte­
rizam a primeira destas zonas, a segunda
distingue-se pela ausência de florestas,
em virtude da contínua degradação ela
cobertura vegetal, e pela existência de

pastagens e charnecas pedregosas quase
ou totalmente improdutivas. No entanto,
a viticulture e a fruticultura são, por vezes,
possíveis na zona do Adriático, devido a

condições favoráveis, sendo nela de assi­
nalar, longe do litoral, a presença de,

«poljes».
O actual estado de degradação do

Carso jugoslavo é a consequência da

o «Perüzenka» aprestando-se par a largar

812

intervenção do Homem e das condições
edafo-climáticas, parecendo; a resolução
do seu problema exigir uma acção com­

pósita, com predominância, consoante as

zonas, da industrialização dos ,produtos
da terra, do fomento das culturas agri­
colas mais apropriadas, da produção flo­
restal, do melhoramento das pastagens
e do ordenamento turístico. Designada­
mente no sector silvícola, é de considerar
a introdução do abeto nos povoamentos
de faia, a de espécies forrageiras e melí­
feras e a cultura densa deresinosas, no­
meadamente Pinus nigra, P. nigra var.

pallasiana e P. helderica. '

Experiências em curso permitem desde
já precisar métodos específicos de actua­

ção para diferentes zonas do Carso. Assim,
por exemplo, enquanto é de aconselhar
a exploração agrícola intensiva, extrema­
mente rendável, devido à sua elevada
fertilidade potencial, nos «poljes», após
drenagem, irrigação e protecção com

cortinas de abrigo, a intensificação da
produção florestal, acompanhada da trans­
formação industrial da respectiva matéria­
-prima, é preconizada para a zona mon­

tanhosa inferior, e a da produção crescente
de forragens e prados de montanha, acima
do limite da vegetação florestal.

Fazendo parte da extensa região cár­
sica situada na zona submediterrânica,
estende-se, através de cerca de um milhão
de hectares, uma cobertura de espécies
de folha caduca muito degradada, de
matos, «sikara», e de «landes» pedre­
gosas, na qual, em virtude do elevado

custo dos investimentos e da demora
das respectivas explorações, a re­

constituição só poderá processar- se
por acções limitadas, de preferência
nos pontos onde seja viável a meca­
nização da reflorestação ou o melho­
ramento de pastagens se afigure eco­

nómico. Os objectivos imediatos a

atingir, segundo os casos, deverão
ser, de um modo geral, a protecção
contra a erosão, a arborização com

fins turísticos, o recurso a pastagens
arbóreas, inclusive empregando no­

vas espécies, e a instalação de bas­

quetes de essências resinosas.
Sacamos outro cigarro. Dubrov­

nik encontra-se já na nossa frente.
O Sol continua a declinar no hori-
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zante. Tornamos ao salão, para
irmos buscar a nossa «Kodak». Está'
quase deserto. Garrafas, copos e chá­
venas em cima das mesas, e, numa
delas, dois jornais: o «Borba» e o

«Polítíka». Dirigimo-nos para a saída.
A habitual azáfama dos marinheiros
para procederem à atracação. Gente
que se apresta para desembarcar.
Atracamos; gente que sai. Saímos
também, e eis-nos em Dubrovnik,
cidade de 20000 habitantes, desen­
volvida a part.ir de uma colónia es­

lava e de outra, Ragusium, fundada
por imigrantes oriundos do Epidauro,
e que proclamada república indepen­
dente, no século XIV, assim se man-

teve até 1808, ano em que formal­
mente deixou de o ser, quando da
ocupação pelos exércitos de Bonaparte.

Terminara a viagem de estudo, para
seguir-se a reunião.

Falou-se frequentemente nesta viagem
da «cultura de .árvores», na qual a Jugos­
lávia parece estar sèriamente interessada,
em virtude das suas vultosas e crescentes
necessidades em material lenhoso. Lem­
bremo-nos, a propósito, das sobreexplo­
rações que ela se viu obrigada a realizar
no período de reconstrução que se seguiu
à Segunda, Guerra .Mundial, esse cata­
clismo que o país suportou durante quatro
anos, depois da invasão pelas potências do
«Eixo», em 1941, e que lhe causou, a par
de importantes prejuízos materiais, a perda
de 1 700000 vidas humanas. Chegou-se,
então, a exceder em quase cem por cento
a possibilidade da floresta jugoslava. Mas
como proceder de outro modo em tais
circunstâncias? ...

Destinada na Jugoslávia, tanto à pla­
nície, como à baixa montanha, e recor­

rendo-se, quer à plantação de choupos,
quer à de resinosas de rápido crescimento,
a produção lenhosa em «cultura de árvo­
res», na qual a produção florestal, se pos­
sível combinada com a moderna pecuária,
se associa, nos primeiros anos após a

instalação, à produção agrícola, é uma

forma de produção industrial acelerada e

altamente produtiva, obtida pela adopção
de medidas agrícola-silvícolas apropria­
das, traduzindo um tipo superior de pro­
dução vegetal, em que as plantas, conve­
nientemente tratadas, utilizam ao máximo
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Korcula

o solo, a humidade, a luz e o espaço
aéreo.

Até hoje, os resultados experimen­
tais mais prometedores foram alcançados,
segundo parece, com o cv. Populus JO­

busta e o clone italiano 1-214, e tudo leva
a acreditar que, quanto às resinosas, o

venham a ser com a Pinus strobus, Pseu­
dotsuga taxifolia var. vitidis, Larix euro­

paea var. sudetica e raças seleccionadas
de Pinus sylvestris, P. nigra e do género
Picea, estimando-se, por exemplo, ser

viável obter, em revoluções de 10 anos,
300 m5 de madeira de choupo por hectare,
o que, considerando a produção agrícola
intercalada nos 4-6 primeiros anos, per­
mitirá um rendimento anual, por hectare,
da ordem dos 330000 dinares: 250000
a 300000 do material lenhoso e 50000
a 200006 da cultura agrícola intercalar.

Note-se prever o Plano para 1961-1965
a instalação de 75000 ha destas planta­
ções, com predomínio de choupos, as

quais serão intensificadas nos próximos
planos, por forma a poderem contribuir

para a satisfação do consumo futuro, e

que as possibilidades potenciais jugos­
lavas para a inst.alação de espécies de
rápido crescimento são avaliadas em mais
de um milhão de hectares.

Se já nos referimos neste apontamento
ao Instituto de Resinosas de Jastrebarsko,
acrescentaremos, 'agora, competir ao Ins­
tituto do Choupo de Novi Sad, criado
em 1958, importante papel nesta acção

(Continua na pálf. n.O 81G)
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Por G. SANTA RITTA

NA comunicação re­

lativa às modifi­
cações estrutu-

rais e funcionais na comunidade rural
apresentada em 1960 pelo Prof. Wibber­

ley, da Universidade de Londres, ao

II Congresso Europeu de Sociologia Rural,
é defendida a opinião que as mudanças
nos hábitos de trabalho e de vida da

população da Europa Ocidental foram tão
aceleradas e intensas nos últimos arias,
que a 'distinção entre cidade e campo e

entre comunidades rurais e urbanas se

alterou profundamente. No meado do
século XX tornou-se incerta a signifiee­
ção real da expressão comunidade jural,
bem corno das diferenças entre popula­
ção rural e urbana, nas suas condições
de vida, nas suas esperanças e aspirações,
nas suas atitudes e nos seus costumes.

As distinções tradicionais entre IUra1
e urbano são baseadas nas diferenças de
densidade de população, condições de
habitat e formas de emprego ou graus de

dependência em certos tipos de ocupação.
Assim, a distinção baseada na propor­

ção da população ocupada na agricultura,
ou por ela mantida, vai diminuindo sempre,
de modo que em muitas áreas rurais a

elevada proporção de agricultores ou de
população do sector primário, não é já o

aspecto dominante.
Também quanto à distinção baseada

no facto das comunidades rurais serem

dominadas pelos fenómenos da natureza,
ao passo que nas urbanas predomina um

meio criado pelo homem, além de ser

dificilmente mensurável 'e definível em

termos absolutos, não tem aplicação em

muitas zonas rurais de regiões económi­
camente adiantadas. No caso, por exem-

plo, das zonas de colo­
nização interna dos pol-
ders holandeses, obser­

va-se uma curiosa amálgama de factores
naturais e estruturas criadas pelo homem,
com predominância destas últimas.

Estas e outras considerações do soció­
logo britânico, embora apresentando apre­
ciável interesse, não podem ser aceites
sem critica. E assim, Henri Mendras aa­

lienta o facto de ele entender que a

difracção tutol-utbcuio não- apresenta já
significado, bastando-nos estudar a inte­

gração progressive dos rurais na civiliza­
ção urbana. Se os termos empregados
(diz Mendras) não fossem urbano e tutal,
mas antes camponês e agricultor, o pro­
blema tomaria dimensões diferentes. Exis­
tem ainda, efectivamente, na Europa oci­
dental e noutros continentes, sociedades
camponesas tradicionais, que conservam

toda a sua coerência mesmo quando estão
integradas. numa sociedade global cuja
dominante é industrial e urbana.

Os problemas fundamentais que se

põem aos camponeses e às sociedades
tradicionais no momento em que se trans­
formam ou desaparecem brutalmente,
integrando-se numa nova civilização, não
parecem ser, na opinião de Mendras,
aqueles que se apresentam com maior

importância e que devemos estudar com
preocupações científicas e de utilização
prática. Os mecanismos sociais que pre­
sidem à passagem dum tipo de sociedade
a outro parecem-lhe mais ricos de con­

teudo e de significado para o sociólogo,
devendo ser estudados para formular
uma problemática e organizar técnicas e.

métodos de investigação que farão pro­
gredir o nosso conhecimento sociológico,

Eng. Agrónomo
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geral, podendo ser utilizados na política uma defesa sentimental do camponês tra­
e na acção social dos países em via de dicional, mas como uma posição metodo­
desenvolvimento. lógica. As transformacões são hoje muito

As opiniões do Prof. Mendras (cujos rápidas e profundas para que possamos
trabalhos constituem valiosos elementos deixar de estudar os seus mais profundos
de estudo e com quem tenho efectuado aspectos na sua globalidade e em relação
troca de impressões para mim muito pro- com o conjunto da sociedade em geral.
veitosas), nem sempre têm a minha inteira Mendras termina por afirmar que a civi­
càncordância. Sucede que no passo acima lização urbana se transforma ao mesmo

transcrito, com o qual me encontro abso- tempo que a rural e que se elas tendem
lutamente de acordo, existe certa contra- a integrar-se não podemos prever qual
dição com afirmações feitas noutros Iuga- será a civilização de amanhã, que poderá
res pelo sociólogo francês. Como tive sob certos aspectos, estar mais perto da
então oportunidade de relatar aos leitores, civilização camponesa que da urbana
este foi um dos pontos debatidos no Se- dos nossos dias.
minário de Sociologia Rural efectuado há E estes pontos de vista do sociólogo
tempo em Lisboa, e as perguntas Iormu- francês, sem dúvida de grande utilidade
ladas por mim e pOI outros particípentes para a compreensão dos fenómenos de

, incidiram sobre ele. transição em países menos industrialize-
Prosseguindo na sua exposição, Men- dos, não invalidam, no entanto, algumas

dras afirma que devemos estudar, com das observações do seu colega britânico,
prioridade, todos os níveis da realidade que merecem, igualmente, meditação e

social nas sociedades tradicionais que
.

estudo.
conservaram a sua coerência, para assim Assim, entre as causas das modifica­
compreender a totalidade e a globalidade. ções na estrutura e funções da sociedade
Para isso, é particularmente significativo rural, Wibberley salienta a diminuição da
o estudo da maneira como os campone- auto-suficiência nas áreas rurais, através
ses analisam a sua própria situação e o do fenomenal crescimento da mobilidade
seu futuro. O sistema de estratificação e de pessoas e mercadorias. A transforma­
de mobilidade social, o sistema de valo- ção da exploração agrícola, que passou
res e a vis ão do mu n d o, os costu-

'-
de produzir alimentos apenas para o seu

mes, etc.,
-

devem ser objecto da nossa próprio consumo ou para as necessidades
atenção, em relação com as estruturas locais, para uma organização do tipo fa­
ecológicas e económicas. É a reacção bril produzindo quase inteiramente para
global duma sociedade em contacto com o mercado e comprando numerosos pro­
uma nova civilização que nos vai revelar dutos que lhe são necessários, foi corn­
os aspectos e os mecanismos Iundamen- pleta em muitas regiões e parcial noutras:
tais da mudança. Sob o pretexto de que mas a mudança foi dramática em toda a

as nossas técnicas quantitativas não estão parte. Nesta mudança, a fase inicial impli­
ainda elaboradas para esse estudo, não cou a mobilidade de bens e serviços de
devemos desprezá-lo em favor da análise e para a agricultura. Simultâneamente foi
de aspectos mais fàcilmente quantificá- aumentando a mobilidade de pessoas de
veis. Existem sociedades tradicionais e para os meios rurais, com uma fusão
cujos membros vão trabalhar nas zonas de atitudes, aptidões, experiências e de­
industríeis vizinhas ou em regiões lon- sejos. A mobilidade colectiva, através da
gínquas para assim ganharem o dinheiro expansão dos caminhos de ferro e auto­

que lhes permitirá fazer sobreviver a carros, seguiu-se a mobilidade individual
sociedade sem a transformar. dada por automóveis, motos e bicicletas.

Esta observação é plenamente válida Uma existência local sem utilização de
para a organização social rural de muitas motores de combustão ou explosão foi
províncias portuguesas (especialmente no substituída por uma vida económica, so­
Norte) e tem, quanto a nós o maior inte- cial e cultural baseada quase exclusiva­
resse. _ mente num sistema de intercâmbio accío-

Esta defesa duma sociedade .campo- nado pela energia do carvão, da água e

nesa não deve ser compreendida como dos combustíveis líquidos. Nas regiões
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altamente desenvolvidas surge uma cul­
tura comum à cidade e ao campo, uma
cultura que não é rural nem urbana.

Entende-se geralmente que uma pes­
soa criada numa economia de troca alta­
mente organizada possui um espírito
urbano. Se aceitarmos esta ideia, o pro­
blema para muitos países europeus con­

siste em encontrar um ambiente, mesmo
nas áreas rurais pouco povoadas, em que
as pessoas dotadas de espírito urbanizado
possam viver e trabalhar com êxito e

felicidade.
Além destes aspectos relacionados

com o declínio da auto-suficiência, assim
como os relativos à integração dos pa­
drões das comunidades rurais e urbanas,
Wibberley trata de outros problemas,
igualmente importantes, e que noutra
ocasião procuraremos resumir. Entre eles,
citam-se:

a) A rigidez dos padrões de implan­
tacão.

b) O impacto da urbanização.
c) As pequenas comunidades e o

.

problema da distância.
d) O im p a c t o sobre -a estrutura

agrária.

Para terminar, salienta-se o importan­
tíssimo problema da resistência às trans­
formações na estrutura da administração
local. /

As pequenas unidades de administra­
ção local nos meios rurais sofreram uma

intensa erosão em energias e finanças,
devido à migração de grande parte dos
seus habitantes e ao desenvolvimento
de numerosas organizações regionais re­

lativas a numerosos serviços e acções
sociais necessárias no campo. O abaste­
cimento de água e electricidade, os ser­

viços de saúde e a educação são orien­
tados para grandes áreas e objecto de
um planeamento centralizado. A adminis­
tração dos serviços alarga-se a áreas
cada vez mais vastas, e isso significa que
os poderes de uma autoridade central
tendem a aumentar, enquanto os da.
administração local diminuem. Por isso,
apesar da facilidade de comunicações, as
populações locais têm cada vez menos.
controle directo sobre os negócios locais
e um sentimento de isolamento em rela-
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cão àqueles 'que tomam as decísões fun­
damentais. Brancey, ao discutir os proble­
mas de administração rural local, sugere
que a solução para o problema consiste
em atribuíro governo local de tal forma
que ele seja distribuído por áreas maiores
mas com mais possibilidade económica
de serem trabalhadas. Isso pode levar os
habitantes dos meios rurais a tomar as

suas próprias decisões e a influenciar o

governo local.
O mais importante será adaptar a

estrutura do governo local quando a maior
aplicação local dos serviços económicos
e sociais possa fazer-se sem perdas do

ponto de vista administrativo e finan­
ceiro.

Certamente, em muitas regiões, é ne­

cessário uma forma de governo local,
com maior e mais lógico desenvolvi­
mento dos serviços. As áreas urbanas e

rurais devem ser combinadas, de modo
a efectuar a integração da cidade e do

campo em função das necessidades e

atitudes das' respectivas populações.

I\pontamento de uma viagem
(Continuação da pág. 815)

em que a Jugoslávia está empenhada.
Assim, além do exame sistemático do
material importado, este estabelecimento
cientifico ocupa-se da selecção de choupos
com vista ao descobrimento das raças,
híbridos e clones mais produtivos e mais
resistentes às condições do país.

Mudando de assunto, vamos registar
alguns números que, pela sua magnitude,
merecem certa meditação. Existem, na
Jugoslávia perto de 2200 engenheiros-sil­
vicultores e para cima de 500 engenheiros
da indústria da madeira, enquanto o nú­
mero de técnicos com formação média
anda à volta de 1900 na silvicultura e

de 900 na indústria da madeira. De uns

10000 guardas-flurestais que. havia, me­

tade são hoje operários superiormente
qualificados do sector. Quanto à investi­
gação florestal, dispõe ela de doze insti­
tutos, nos quais se incluem os dois atrás
citados, coordenando um «Comité» o pla­
neamento dos respectivos trabalhos.

..

'

.c

(Continua)I
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Continuar as sementeiras dos cereais
de pragana (aveia, centeio, cevada e

trigol.-c-dos legumes (ervanço nos sítios
secos e quentes, ervilha e fava) e ter-

minar a das forra­
gens, pensos ou

NOS CI\M p O S comedorias (ervi­
lhacas, garroba
para grão ou mis­

turada, serradela, trevos - encarnado,
branco, violeta, do Egipto ou Bersim) e

dos cevalhos ou adubos verdes (fenacho,
cizirões, tremoços, trevo encarnado, ser­
radela).

Limar, marear ou enlameirar os prados,
permanentes de gramineas au os tempo­
rários de azevém ou erva da Beira e de
erva molar.

Semear faixas de mato, segundo as

curvas de nível, nas terras inclinadas
para evitar a erosão.

Arrotear terras a mato para semen­

teiras ou plantações sobretudo nas zonas

serranas, onde o tempo o permita.
Alqueivar ou decruar, as terras culti­

vadas, em dias enxutos.

*

Continuar a apanha da azeitona, tanto
para azeite como para conservá, já ini­
ciada no mês ante-
rior nalgumas re-

giões. NOS O L I \11\ I S
Decruar ou al­

queivar os olivaís
em que se vão fazendo as colheitas j

-

encaldeirar nas terras inclinadas, para à
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recepção das águas das chuvas e fazer
a aplicação de calou sucedâneos nas

terras que não a possuam.
Abrir covas para plantação após os

frios.

Mondar nabiças e desfolhar. Semear
ervilhas e favas, que são valioso recurso

alimentar.
Proteger contra as geadas as cabeças

das couve-flor atando ao alto as pontas
das folhas mais

compridas.
N 1\ S H O R T 1\ S Desafilhar as al-

cachofras e apli­
car-lhes em volta,

em caldeire, estrume de cabra ou ovelha,
para apressar-lhes a formação das cabe­
ças. - Cortar rentes à terra, as hastes
dos espargos, aproveitar-lhes a... semente
se houver precisão, e adubá-los com es­

trume bem curtido.
Plantar os rebentos ou filhos das alca­

chofras, retirados dos pés-mães.
Recolher põrros, nas zonas frias, e

guardá-los em lojas, aterrados.
Plantar alhos, couves (portuguesa, da

Póvoa, ou couvão, repolho temporão de
Etampes, galega). .

.

Semear, na Madeira: - alfaces, abó­
boras para colheita verde em Janeiro j

-

cebolinhas, cenouras, nabos e rabanetes ï­

- feijão para colher vaginha em Janeiro-
-Fevereiro j

- favas e lentilhas j
- toma-

teiros. E plantar batatas ou semilhas para
arranque em Março j - couve-flor, alhos,
morangueiros e tomateiros.
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Preparar terrenos para os viveiros das

plantas temporãs i e começar com as

camas quentes para as sementeiras pos­
teriores.

*

Roçar matos em abundância não só

para as camas e as estrumeiras, mas

ainda para fazer reservas a aplicar no

período de In­

N 1\ S M 1\ T 1\ S
-

vemo. Proceder à
confecção de es­

E NOS M.I\TOS trumes artificiaís.
Semear matos

de leguminosas nas clareiras ou nos terre­
nos livres-giesta amarela, giesta branca,
piamos, tagassasto e ainda tojo amal e

tojo molar.
Começa a sementeira de penisco e a

plantação de árvores, especialmente nas

regiões menos sujeitas às geadas.
Marcar o arvoredo para corte e resi­

nagem.
Inspeccionar os pinhais para se certi­

ficar do ataque de processionária, fazendo
os primeiros tratamentos., se necessário.

*

Examinar os vinhos novos, para conhe­
cer-se o.seu estado e proceder a correc­

ções, se forem necessárias.
Atestar as vasilhas mal cheias ou sul­

furá-las para evitar
doenças ou defei-
tos dos vinhos. N 1\ S 1\ D E G 1\ S

Arejar as ade­
gas em dias calmos
para evitar .0 aparecimento de bolores ou

maus cheiros que muito podem prejudicar
os vinhos, tornando-os defeituosos, o que
acentuadamente os depreciará.

Desmadeirar, para que a madeira não
apodreça nas pontasr-esacudír-lhe a terrai

- chaquiçar e me­

ter as pontas agu­
N 1\ S fJ I N H 1\ S ç a d a s em c a I d a

cúprica de, pelo
menos, 3 oto,

Plantar já, em terra bem repassada
pelas chu vas, barbados enxertados ou

bravos.
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Iniciar a aplicação de adubos orgânicos
e de correctivos.

Escavar ou esgaivar para retenção das
águas das chuvas e das folhas caídas.

Começar a podar dos sítios mais queri­
.tes e onde tenha de fazer-se consociação.

Limpar as cascas das videiras que
tenham sido atacadas por cochonilhas e

pincelar as cepas com calda sulfocálcica
a 25 % B (1 litro por 6 litros de água) ou
férrica a 5-7 % com 2 a 3 % de cal em
pedra.

Arrotear terras livres: - abrir covas

ou valeiras para a reforma ou retancha
e abrir valeiras para aplicar mato, nas

vinhas cansadas, juntamente com cal,
gesso ou sucedâneos.

Abrir covas e plantar fruteiras de
caroço-amendoeiras, ameixeiras, damas­
queiros e pessegueiros,

Decruar ou alqueivar, se houver tempo
livre, os amendoais
e figueiras e apli­

NOS POMI\RES cár-lhes cal, .ou su­

cedâneos, onde
não exista.

Aplicar aos citrinos, no terreno, cal
em pó ou em leite, onde não exista ou

se mostre deficiente.
Proteger os novos contra as geadas

por pulverizações de leite de calou com

cabanas feitas de esteiras, palhas, gies­
tas, etc.. Prosseguir com as podas, que
já devem ter-se iniciado, das fruteiras de
caroço-amendoeiras, ameixeiras, damas­
queiros e pessegueiros.

Fazer tratamentos contra doenças e

pragas:-contra a cochonilha ou lapa das
laranjeiras com caldas oleosas i

- contra
a lapa das figueiras com Albolíneo a 5 %

- contra o pedrado das nespereiras do

Japão, se o fruto já estiver vingado; com
caldas cúpricas.

Rolar as fruteiras de caroço, especial­
mente amendoeiras, que tenham de ser

enxertadas na Primavera.
Raspar troncos e pernadas e pincelá­

-los com caldas férrico-cálcicas, ou sulfo-
-cálcicas.

Limpar os cachos das bananeiras .das
flores e folhas secas e proceder à monda
das ervas quando sejam- abundantes.
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o sector horto-fru­
tícola na

II Feira Nacional
de I\griçultura

Escolha e

Calíbragem
de Frutos

(Do Serviço Informativo
da Junta Nacional
das Frutas)

Foto 1 - Calibradora destinada a uma empresá de movimento. Rendimento
horário: 2000 kg de fruta escolhida e calibrada

1) Equipamento para grandes
unidades

evidentemente, susceptíveis de satísía­
zerem do mesmo modo.

Nas suas linhas gerais no entanto,
Sendo fora de dúvida que, a exemplo, estes tipos de maquinaria assemelham-se

do que se passa na generalidade dos e assim a apresentação da «linha» que
países fruteiros, a futùra comercialização funcionou em Santarém, elucida comple­
das nossas frutas deverá ser apoiada nas tamente sobre a forma como se devem
centrais fruteiras, pretendeu-se expor um efectuar hoje a escolha e a calibragem
-equípamento «tipo» a ser utilizado nestas, da fruta.
centrais, o qual foi apresentado em pleno A calibradora das fotos 1 e ;2 foi o tipo
funcionamento, escolhendo e calibrando de máquina apresentada como «modelo»
frutas como o faria em qualquer organi- do equipamento a escolher para uma

:zação. central fruteira.
É muito grande a diversidade de ma- , O seu rendimento é de 2000 kg/h de

-quinaria de escolha e calibragem posta fruta escolhida e calibrada.
boje à disposição de quem pretenda As partes principais de que se compõe
-equípar uma estação fruteira. tornando-se esta «linha», idêntica a outras do mesmo

.assím por vezes embaraçosa a escolha. género, são as seguintes (ver fotos 1 e 2),
Para apresentação aos nossos .produ-

tores, escolheu a Junta Nacional das aJ VasadouIO de caixas. Após a

Frutas uma linha' de máquinas que é recepção da fruta e o seu provisório
talvez das mais generalizsdas nas cen- acondicionamento em caixas, estas são
trais fruteiras estrangeiras visitadas pelos despejadas lentamente, por processo auto­
nossos técnicos e cujos bons resultados mático, num tapete de escolha e alimen-
-estes mesmos técnicos constataram. tacão.

Outros tipos de maquinaria existem, b) Tapete de escolha e alimentação.
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Nesta parte do seu trajecto, os frutos, à
velocidade igualmente lenta, sofrem dois
movimentos: de translação e de rotação.
A conjugação desses movimentos e a

pequena velocidade em que esses movi­
mentos são executados permitem às ope­
rárias ter tempo para eliminarem cuida­
dosamente, antes da calibragem, todos os

frutos defeituosos ou deteriorados ..
c) Alimentador automático. Nes ta

fase, e após a escolha referida, os frutos
são encaminhados através de dois eleva­
dores para as linhas (também duas) de
orifícios de calibragem.

d) Calibrador. Aqui, os frutos são
separados segundo o seu diâmetro, em

- oito calibres diferentes (além de mais
dois, correspondentes a «muito grandes»,
os que não tiveram entrada nos orifícios
por onde passaram, indo tombar na parte
mais extrema do calibrador, e «muito pe­
quenos», recolhidos logo à entrada do
calibrador). Refira-se, quanto aos oito cali­
bres mencionados, que os frutos dos dois

primeiros e dos dóis últimos são recebi­
e dos' num grande : tabuleiro almofadado,

. com" divisórias, e "acondicionados pelas
operárias encarregadas de os encaixotar,
e que os frutos dos restantes quatro cali­
bres-os calibres íntermédíos-e-são enca­

minhados para a mesa de distribuicão e

classífícacão. Importa esclarecer que os

orifícios do calibrador que as fotos 1 e 2
nos mostram são de diâmetro regulável,
o que permite aplicá-lo a variadas espé­
cies de frutos.

e) Mesa de distribuição e -classiîica­
cão. Complementarmente ao calibrador
- como se v€ bem nas já mencionadas
fotos, à esquerda; em segundo plano-,
há uma mesa de distribuição e classííí­
cacão, para onde são dirigidos, como se

disse, os frutos dos quatro calibres inter­
médios (em regra, a maioria dos frutos).
A .recepcão é feita em tapetes rolantes
que, mercê do movimento especial que
possuem, permitem ao pessoal encar­

regado do acondicionamento dos frutos
executar o seu trabalho

. com a máxima perfeição.
Esta mesa possui ainda um
transportador de correntes
com paragem automática
e placa giratória de con­

trole para saída das emba­
lagens já cheias i estas em­

balagens são recolhidas no
extremo da mesa e leva­
das, seguidamente, para
uma câmara frigorífica -ou
para a expedição. Deve
mencionar-se ainda que na
parte superior desta mesa

existem umas calhas onde
se distribuem embalagens
vazias, que deste modo
estão sempre ao alcance
do pessoal que delas ne­

cessita para o acondicio­
namento dos frutos.

Foto 2 - Aspecto do calibrador da máquina apresentada na foto
anterior. Aqui os frutos são autómàtícamente separados em 8 calibres
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2) Equipamento para
empresas menores

Apresentou-se igual­
mente um outro . tipo. de
m áquina calibradora, de
menor rendimento médio
(1000 kg hora), indicado
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para utilização em empresas fru­
tícolas de menor movimento. Essa
máquina é-nos mostrada através
da foto 3.

Neste caso, trata-se de um

calibrador de cilindros perfurados
[cilindros que, são substituíveis
conforme o diâmetro médio do
fruto que se pretende calibrar).
Permite seleccionar quatro cali­
bres (além de, tal como o modelo
anterior, os respeitantes a «muito

grandes» e «muito pequenos »],
Este c a lib r a d o r também inclui
vazadores de caixas, tapete de
escolha e alimentação e alimen­
tador automático.

Pré-embalagem

Não basta, como já se disse,
escolher e calibrar bem os frutos,
embora essas operações sejam
fundamentais para uma comercia­
lização correspondente ao nível
de exigência dos mercados con­

sumidores. Tem de encarar-se

com igual preocupação o pro­
blema que é o da apresentação
dos produtos horto-frutícolas ao

público ..
A pré - embalagem situa � se

numa das primeiras linhas dessa
,

preocupação. Consistindo no acondicio­
namento em pequenas embalagens em

que os produtos são vendidos ao consu­

midot e estando cada vez mais em voga
COIn' o advento dos super-mercados, a

pré-embalagem vai conquistando ràpida­
mente as preferências .do público consu­

midor. Torná-se evidente que uma esta­
ção fruteira QU qualquer empresa privada
especializada no comércio horto-frutícola
tem de se dedicar, numa boa parte, à, pré­
-embalagem.

Estiveram expostos no nOS$O stand
alguns modelos' de máquinas de enchi­
mento 'e fecho de sacos de rede para pe­
quenas embalagens de frutas e produtos
hortícolas (batatas., cebolas, alhos, etc.).

'.;:':o?,. ..
c:

. A foto 4 documenta um dos mode­
los mais simples desse género de má­
quinas,
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Foto 3 - Equipamento destinado a uma empresa de menor
movimento. Rendimento horário: 1000kg de fruta

escolhida e calibrada

Embalagem

Tem-se dito repetidamente, e com

razão, que saber vender é tão dilicil como
saber produzir. Orá, um dos aspectos mais
permeáveis à sensibilidade de quem com­

pra é a apresentação do produto que está
à venda .. E isto será tanto mais assim
quanto mais elevado for o poder de com­

pra do consumidor, .quanto mais elevado
e requintado for o seu gosto e quanto
mais densa for a competição.

E um lugar comum: compra-se tam­
bém com a vista ..Embalar bem :e com

sentido comercial é pôr ao serviço da
venda dos produtos horto-fruticolas - no

-mercado interno, como no externo-uma,
arma poderosa. A embalagem, escusado
será dizê-lo, nunca poderá ser apenas a

aparência exterior (no que se refere a

frutos, por exemplo, estes deverão ser

sempre sãos, calibrados, de boa quali-
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(isto é, de acordo' com as

regras oficialmente esta­

belecidas).
Ter sempre presente as

questõ es respeitantes à
embalagem deve ser um

cuidado a que se não de­
vem furtar todos os que,
de algum modo, se dedi­
cam à comercialização
horto-frutícola,

-

Também este aspecto
não foi descurado na apre­
sentação do nosso stand.

Com a profusão julgada
necessária para melhor
chamar a atenção, foram
expostos os modelos de
embalagem e de materiais
de acondicionamento mais
aconselhados e generali­
zados na moderna comer­

cialização de frutas.
Em países de: fruticul­

tura progressiva, a impor­
tância de que se reveste
toda a série de operações
quemedeiaentre a colheita
e a venda do produto foi de

. há muito compreendida e

assim a produção acha-se secundada por
uma bern estruturada e equipada rede de
comercialização.

Pelo contrário entre nós o produtor e

o comerciante de frutas (e até mesmo o

consumidor, na medida em que não exerce
acção selectiva) estão dumamaneírageral
alheados da importância destes problemas,
urgindo portanto que, por todas as formas
possíveis, se procure chamar a atenção
sobre assunto de tal forma decisivo para
o futuro das nossas explorações frutícolas.

O nosso stand na Feira do Ribatejo
foi mais uma tentativa orientada nesse

sentido.

: Foto 4 - Máquina para enchimento e fecho de sacos de rede para
pequenas embalagens de frutas e produtos hortícolas

dade, etc. - de modo a nunca defrau­
darem o comprador), mas a aparência
exterior tem muito a ver com o êxito na

venda de qualquer produto.
.

Na embalagem conta-se a protecção
dada ao produto, o bom gosto (na apre­
sentação de rótulos, etc.), conta-se o

asseio, conta-se a continuidade de uma

marca (que se soube impor ao público
por ser sinónimo de um critério de serie­
dade), conta-se o exercer atracção no

espírito do consumidor (indo ao encontro
das preferências quanto a dimensões de
embalagem, peso, facilidade de trans­

porte, etc.), conta-se o estar normalizada
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o Regime cerealífero
Decreto-Lei n ." 46595'

I

I

J. O conjunto de medidas que o cos­

tume designa por «regime cerealífero»
tem sido sempre definido para uma só
campanha, logicamente aquela que ime­
diatamente se segue à sua promulgação.
Isto é, segundo. os usos, o disposto no

presente decreto-lei só deveria valer para
a próxima campanha (1965-1966), uma vez
que o regime da que finda agora foi defi­
nido no Decreto-Lei n.o 45900, de 1 de
Setembro de 1964.

Ao estabelècer o presente regime
cerealífero,

c.:

o Governo' altera de dois
modos a prática até aqui seguida quanto
à sua aplicação no tempo: por um lado,
e . tanto quanto isso for ainda possível, a

lavoura verá a sua produção de 1965 já
valorizada de acordo com as hipóteses
mais favaráveis admitidas no regime que
se deveria iniciar com a próxima campa­
nha; por outro lado, o esquema de preços
e de apoio financeiro- à produção cerealí­
fera vê aumentada a sua estabilidade,
perdendo o seu carácter anual e passando
a valer para um periodo de cinco anos,
embora o Governo declare, desde já e

expressamente, a intenção de o rever

ano a ano, ajustando-o quando essa ne­

cessidade lhe for imposta ou pela expe­
riência da sua execução ou por não se

verificarem as. previsões que neste mo­

mento é legítimo iezer-quanto à evolução
da economia nacional no próximo quin­
quénio. A esta correcção eventual estão,
de resto, sujeitos todos os planos que o

Governo e Nação se proponham levar
a cabo.

Também no que propriamente respeita
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ao apoio financeiro do Governo à lavoura
cerealífera, o presente decreto-lei diverge
profundamente dos que lhe antecederam:
salvo no caso de produção do ano cor­

rente, que beneficiará, sem condições,
quer no reajustamento de preços, pagos
ou garantidos, quer do apoio financeiro,
a partir da próxima campanha este apoio
só será dado aos empresários que iniciem,
efectivamente, a reorganização das suas

explorações agrícolas, pela reconversão
das culturas ou pela melhoria dos seus

actuais instrumentos e técnicas de pro­
dução. E fala-se de apoio financeiro do
Estado com toda a propriedade, uma v�z
que, não prevendo o novo regime cerea­

lífero o menor aumento dos preços tabe­
lados do pão, o que a lavoura e a indús­
tria irão receber a, mais sairá, por inteiro,
das disponibilidades do mecanismo de
compensação de preços que é o Fundo
de Abastecimento.

II

2. Quando, em Março passado, man­
tendo a linha tradicional da sua política
de fomento da produção agricola, se

propôs reajustar melhor os métodos de
execução dessa política à realidade da
situação conjuntural da agricultura, que
é de verdadeira crise, o Governo decidiu
actuar no sentido do maior incremento e

da máxima valorização possível das pro­
duções imediata e económícamente viá­
veis em cada uma das regiões do Pais.

Este processo de ataque à depressão
em que se encontra a agricultura pres­
supõe o seu diriamismo e revela ter-se,
desde logo, estabelecido um critério de
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determinação das prioridades da acção.
Na verdade, não se disse que se iria
fomentar todas as produções, mas apenas
aquelas que fossem econàrnicamente viá­
veis em cada região. E, de entre essas

produções, dar-se-ia precedência às que
m a i s ràpidamente pudessem contribuir

para a melhoria do equilibria técnico das

explorações e, consequentemente, para
o aumento da sua rentabilidade. Usando
outras palavras: embora o objecto ime­
diato e dominante seja vencer a crise
actual da agricultura, o Governo, de entre
os métodos de actuação possível, pro­
curará utilizar aqueles que, servindo esse

objectivo imediato, ao mesmo tempo satis­
façam uma outra exigência de economia

agrícola e que é a sua reorganização e

reeonversão cultural, de modo a evitar.
mos no futuro situações semelhantes à

presente. É evidente que tanto o domínio
da crise actual como a reconversão ou

correcção do que não está bem nos

nossos esquemas tradicionais de utiliza­
ção do solo só serão possíveis se, com
a maior decisão e com o maior bom senso,
trabalharmos a partir das realidades técni­
cas e financeiras características da gene­
ralidade das explorações em cada região
do País. Com o mesmo sentido das reali­
dades se entenderá que, sendo limitadas
as possibilidades de apoio financeiro e

técnico do Estado, é indispensável COB­

duzir Sem perdas essas disponibilidades
para as soluções que no mais curto prazo
beneficiem o número maior de lavradores
que queiram progredir.

3. Esta orientação geral será con­

cretizada através da sucessiva e opor­
tuna formulação das políticas respeitantes

,

aos grandes sectores integrantes da acti­
vidade agrícola e florestal e abrange tanto
a produção e o seu consumo em espécie,
como a sua transformação .industrial e os

respectivos circuitos de distribuição.
Em despacho de 30 de Abril foi dado

novo e decisivo passo na política de
fomento pecuário. Este sector da: activi­
dade agrícola reúne as características
requeridas para a prioridade que lhe foi
atribuída, pois que, além de essencial à
viabilidade técnica e económica da quase
totalidade das explorações agrícolas do
País, pequenas ou grandes, é um dos que
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mais ràpidamente podem provocar um

aumento sensível do rendimento dessas

explorações i por outro lado, o aumento
das produções pecuárias - sobretudo dl

carne e o leite - é exigido para satisfa­
ção de necessidades essenciais do con­

sumo no espaço português, que hoje neste
sector é tão fortemente como desneces­
sàríamente tributário do estrangeiro.

Surge agora a vez de definir outra

política sectorial- a da produção cerea­

lífera, tão importante como a pecuária e

inseparável desta.

4. A produção de cereais vê neste
momento aumentada a sua importância
relativa no quadro da economia agricola.

Por outro lado, a defesa da balança
de pagamentos e as vantagens evidentes
da nossa menor dependência do estran­

geiro em matéria de abastecimentos essen­
ciais leva a procurarmos a intensificação
racional da produção cerealífera nos ter­
renos aptos e segundo os esquemas de

exploração mais rentáveis.
No que directamente respeita a parte

europeia da Nação, devem merecer espe­
cial cuidado os cereais que não possamos
obter, em condiçj)es satisfatórias, nos ter­
ritórios ultramarinos. O trigo é um desses
cereais, sendo, quanto a ele, muito grande
a dependência em que o consumo do

espaço português se encontra do estran-

geiro.
..

.

Às necessidades crescentes da ali­
mentação humana vêm juntar-se as da

alimentação animal, e também o rápido
aumento da produção de carne e de leite
requer a intensificação da cultura cerealí­
fera, quer esta se destine ao cereal em
grão, quer à produção de forragens, em

cultura estreme ou associada. E não pode
ser esquecido que ainda hoje se recorre

ao estrangeiro não só para satisfação de

parte das nossas necessidades em carne,

gorduras e produtos lácteos como fora
do País vamos igualmente buscar parte
dos cereais de que carecemos para a ali­
mentação do nosso, aliás tão insuficiente,
efectivo pecuário.

Olhada por outro ângulo, a cultura
cerealífera surge-nos como um dos mais
fáceis e eficientes veiculas daquela reca­

pitalização que é, hoje, condição primeira
do êxito de qualquer tentativa séria de
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reorganização da actividade agrícola em

termos da sua viabilidade económica.
E não se pense que a cultura de cereais

deva ocupar um lugar secundário naquele
esquema de reconversão que assegurará
o equilíbrio técnico, económico e finan­
ceíro das nossas explorações agrícolas.
Ela intervirá sempre, como factor da maior
importância, quer no melhor aproveita­
mento imediato das terras regadas, quer
no esforço para o mais rápido aumento
da rentabilidade das terras de sequeiro
susceptiveis de produção agrícola eco­

.nómicamente viável.
É à luz de todos estes factores que se

-deverá procurar entender o apoio íínan-
-ceiro que pelo presente diploma se dá à

produção cerealífera e que visa tanto a

.íntensíficacão desta produção onde ela
for técnica e económicamente possível
como a sua reconversão em outras mais
rendosas.

5. Quando, nas notas que adiante se

farão sobre a cultura de cada um dos três
cereais principais, observarmos o nível
-das suas produções médias unitárias sere­

mos forçados a concluir pela impossibili­
-dade no plano financeiro e pelo erro no

plano económico de assegurar preços que
remunerassem tão baixa produtividade.

Não sendo praticável um aumento sen­

sível dos preços dos produtos finais a que
·esses cereais se destinam - e sobretudo
·0 do pão - sem alterar as condições em

-que assenta a estabilidade financeira
interna, a elevação dos preços dos cereais
<teria que ser, na sua quase totalidade,
.suportada pelo mecanismo de' compensa­
-cão de preços. E' é fora de dúvida que o

.Fundo de Abastecimento não poderia sus­

-tentar este encargo mesmo que a totali-
-dade das suas receitas anuais fosse levada
a benefício da produção cerealífera - o

-que seria manifestamente injusto e incon­
veniente.

Mas ainda que fossem ilimitadas as

1POssibilidades do Fundo de Abasteci­
mento, seria, no plano económico, errado
,assegurar preços que cobrissem o custo

,completo dessas produções unitárias mé­
.dias. pois que a seguirmos este caminho,
-em lugar de provocarmos um movimento
acelerado de reorganização das explora­
-çôes agricolas, consolidaríamos todos os
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erros do seu actual esquema de produ­
ção, se não provocássemos, mesmo, a

sua extensão a novas áreas de cultura.
É certo que para a miséria das médias

de produção unitária contribuem as adver­
sidades do clima. E embora quanto a estas
nada possamos fazer, não é, mesmo assim,
de ignorar que parte dos efeitos dessa
adversidade podem ser atenuados se as

culturas se implantarem nos solos pró­
prios e as suas explorações se fizerem
convenientemente (por exemplo à água
de rega no milho, a drenagem nas terras
de trigo).

A observação de séries estatísticas

longas prova, no entanto, que, ao lado da

irregularidade do clima, outras causas de
correcção possível e muitas vezes fácil
contribuirem, e mais do que aquela, para
a baixa média unitária da nossa produção
cerealífera. Não se andará longe da ver­

dade quando se disser que as baixas mé­
dias unitárias da nossa produção cereali­
fera são, acima de tudo, devidas à cultura
em vastas zonas que para ela não têm

aptidão e a práticas culturais de todo di­
vorciadas dos progressos da ciência e da
técnica. Esta verificação, se leva ,a con­

cluir qu_e a crise da agricultura só pode
ser vencida através de uma reconversão
cultural quando necessária e do aperfei­
çoamento constante das técnicas de cul­
tivo, dá ao mesmo tempo grande alento
à reorganização, pois nos prova que as

dificuldades com que a lavoura presente­
mente se debate provêm sobretudo de
factores que a vontade pode dominar.

O problema está em definir o sentido
da reconversão e em utilizar bem os meios
humanos e materiais de que dispomos
para a iniciar com a menor perturbação,
mas sem perda de tempo, pois estão em

causa interesses privados que importam
à Nação.

6. Reconversão da agricultura é, para
o público não especializado, expressão
tão corrente como imprecisa: tudo pode
caber dentro dela, mesmo a reforma dos
fundamentos do direito de possuir a terra.
E, talvez por isso, a expressão não é grata
à lavoura.

Como a parte mais importante do apoio
financeiro que oGoverno se propõe prestar
à lavoura cerealífera assenta no início de
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um movimento efectivo desta lavoura no

sentido da sua reconversão, convém dizer

aqui, em linhas muito gerais, o que por
esta expressão se entende para efeito da
atribuição aos empresários agricolas das
«dotações financeiras para reconversão e

melhoria das técnicas culturais» instituí­
das no presente diploma.

Será considerada «acção de recen­

versão» toda aquela que conduza a uma

elevação, técnica e econàmicamente cor­

recta, do grau actual do aproveitamento
da capacidade da produção do solo e,

consequentemente, ao aumento da renta­
bilidade global das explorações agrícolas.
Dentro deste conceito - e este ponto é
da maior importância -, também a sim- .

pIes melhoria das técnicas culturais é
considerada operação de reconversão

para efeito do recebimento pelos lavra­
dores dos apoios financeiros criados no

presente diploma. O que importa é que
se verifique um progresso no esquema
actual de aproveitamento das explora­
ções agrícolas.

Definida a reconversão com esta ampli­
tude, não será impossível a nenhum em­

presário agrícola, grande ou pequeno,
desde que o queira, situar-se nas condi­
ções que o presente diploma lhe exige
para que possa beneficier do apoio técnico
e financeiro do Estado. Dentro deste con­

ceito e para a realização dos objectivos
do presente regime cerealífero, a recon­

versão cultural implicará acções da mais
diversa natureza; desde as obras fundiá­
rias de correcção dos terrenos à eleição
das culturas e das técnicas de produção
que não só se adaptem como corrijam as

características actuais dos solos à me­

lhoria possível da dimensão das explora­
ções agrícolas (pela via individual ou

associativa) e da sua racionalização e

ainda à formação dos homens, sejam eles
os puros proprietários da terra, os empre­
sários que correm o risco da sua explo­
ração ou os técnicos e os trabalhadores
agrícolas.

Quando se queira olhar o problema da
reconversão cultural, com o sentido da
realidade e a noção do possível, logo se

verá que não poderemos ter a pretensão
de concretizar imediatamente um esquema
de reconversão da agricultura válido para
todo o País. Será difícil ir mais além do
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que assentar no propósito de caminhar­
mos, cautelosos mas decididos, para o

incremento máximo do produto agricola
bruto em condições de viabilidade eco­

nómica e, consequentemente, para a maior
rentabilidade das respectivas explorações.
Para a concretização desse esquema geral
faltar-nas-iam muitos dos inquéritos de
base indispensáveis a elementos funda­
mentais de informação como a carta dos
solos, que ainda não está elaborada para
todo o território do continente.

No entanto, a impossibilidade de pro­
ceder a essa planificação geral, aliás com

aspectos tão tentadores de novidade revo­
lucionária como de resultadosImprevisí­
veis nas condições actuais da vida da nossa
agricultura, não impede que possamos
desde já iniciar um trabalho sério e seguro
da reorganização da actividade agrícola.

Variando tanto, como variam de região
para região, quer as aptidões dos ter­

renos, quer as características das explo­
rações agrícolas e o modo de ser e a

capacidade técnica e financeira dos seus

dirigentes, se quisermos fundar a recon­

versão agrícola em alicerces firmes. tere­
mos que assentar no princípio de que ela
deve ser definida é conduzida em base
regional. E se não nos é possível elaborar,
com suficiente exactidão, um plano de
reconversão global da agricultura, estamos
certos de que os técnicos dos serviços
oficiais, em íntimo e permanente contacto
com as exploracôes agrícolas e em traba­
lho de conjunto com as organizações que
autênticamente representarn a lavoura,
poderão já propor, para cada região, o

esquema de acção que melhor se adapte
às suas características.

Devem esses programas de acção con­

creta ajustar-se às possibilidades da gene­
ralidade dos lavradores da região e, ainda
que eam algum atraso no caminho para
objectivos mais ambiciosos, devem pro­
curar atingir o mais rápido e Visível au­
mento do rendimento das suas explorações.
Esta dupla preocupação dominará todo o

trabalho dos serviços regionais e presidirá
à definição dos critérios de atribuição aos

empresários agrícolas das «dotações finan­
ceiras para reconversão ou melhoria das
técnicas culturais», previstas no presente
diploma.

(Contínuc],
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ALIMENTO E REMÉDIO

Atenciosamente enviam - nos um número de A Voz do
Domingo e chamam a nossa atenção para um curioso artigo da
autoria do Ex.mo Sr. Dr. António Alçada.

O interesse desse artigo levou-nos a transcrevê-lo, agra­
decendo à pessoa amiga que no-lo enviou e pedindo vénia a

A Voz do Domingõ para o fazermos.

,

«São notáveis as queixas da vitivini­
cultura nacional quanto à existência, e

em apreciável quantidade, de produtos
alcoólicos que «abusivamente reivindicam
e ostentam a categoria de produtos

- vínicos ».
E, abusivamente, porque só pode ser

considerado vinho «o produto resultante
de fermentação alcoólica, total ou parcial,
de uvas frescas ou do seu mosto, produ­
zido segundo os processos tecnológicos
admitidos por lei».

Chega mesmo a haver designações
como estas: «vinho de laranja», «vinho
de banana», «vinho de abacaxi» I

Não haja, pois, confusão entre tais
designados produtos alcoólicos, ou outros
da mesma natureza, e o vinho própria-
mente dito. .

- Isto,
_

sobretudo porque, somente ao

vinho, ou seja, ao «produto resultante de
fermentação alcoólica de uvas frescas ou

do seu mosto», é que se têm referido
várias autoridades considerando-o um

rico alimento e um grande remédio.
_ Efectivamente, assim é. _

Conforme o parecer dos professores
Loeber, da Faculdade de Medicina de
Paris, Decref, da Faculdade de Medicina
de Madrid, e Vires, da Faculdade de Me­
dicina de Montpellier, «um litro de vinho
de dez graus corresponde, como alimento
a 9 decilitras de leite, 370 gramas de pão,
585 gramas de carne e 5 ovos».

O professor Genevois, da Faculdade
de Medicina de Bordeus, demonstrou que
existem no vinho dois potentes antibióti­
cos capazes de destruir certos micróbios
tendo chegado a isolar no vinho tinto
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uma substância particularmente activa
contra o colibacilo.

No Congresso Mundial de Gerontolo­
gia, realizado na Itália, os Drs. Cayalieri,
Cigna e Quarti exposeram a sua teoria

pela qual a artèrlosclerose deve ser tra­
tada com vinho, baseando o parecer, emi­
tido nessa reunião magna efectuada para
tratar da velhice e dos velhos, num pro­
ficiente estudo clínico de que foram objecto
cerca de mil pessoas de idade internadas
nos hospitais de Milão.

O médico amèricano Dr. Lucya con­

sidera que o vinho contém um tal número
de produtos essenciais, sais minerais, açú­
car e- aminoácidos que não há necessi­
dade de insistir para que um homem nor­

mala tome.
Acrescenta esse médico também de

nomeada que o vinho estimula a circula­
ção arterial, atenua as dores dos hiper­
tensos e dos atingidos pela angina de

peito e aumenta o número de glóbulos
vermelhos e o teor do sangue em hemo­

globina e ferro .•
Ainda considera o mesmo médico que

o vinho é aconselhado, em virtude das
propriedades reconstituintes, aos velhos e

convalescentes, que é calmante e regula­
dor do metabolismo basal e beneficia os

diabéticos fornecendo-lhes calorias direc­
tamente assimiláveis.

Mas, de novo se salienta, em todas as

opiniões mencionadas trata-se apenas do
vinho verdadeiro, isto é, do «produto re­

sultante de fermentação alcoólica de uvas

ou do seu mosto'> e não de qualquer mis­
tela.»
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Por JOAQUIM ABRANTES ZENHAS
.

Eng. Silvicultor

(Continuação do número 2552 pág. 738)

c - PODA DOS DARDOS

Os dardos não são propriamente ramos,
na acepção corrente do termo. São antes,
€ com mais propriedade, órgãos de tran­

sição entre gomos foliares e ramos de
fruto especializados, os esporões.

Normalmente a diferenciação do espo­
rão verifica-se ao terceiro ano. Mas, por
anomalias diversas, os dardos podem per­
manecer no mesmo estado, para além do
terceiro ano, ramificando-se, ou então
€voluir em verdascas ou ramos de ma­

deira.
A existência de dardos rugosos, isto é,

ramificados, na pereira, é sintoma de en­

fraquecimento; por outro lado, a evolu­
-cão. dos dardos em verdascas e ramos

.de madeira indica excesso de vigor das

.árvores, aparente, se fpr motivado por
uma poda intensa, real, se é devido a

-excessiva adubação do terreno.
Só nos casos de evolução anormal

.dos . dardos estes devem ser podados,
mas a sua poda deve ser acompanhada
-das necessárias operações ao conve­

niente restabelecimento do equilíbrio ve­

:getativo da árvore.

a) Poda dos dardos rugosos.

Sempre que os dardos se apresentem
com este aspecto devem ser atarracados
junto aos olhos da base. Estes olhos, que
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estão no estado de dormência, podem
evoluir em novos dardos em boas condi­
ções, ou em ramos de madeira que se

aproveitarão com vantagem.
Deve, porém, procurar-se simultânea­

mente combater com eficácia as causas

do enfraquecimento da árvore, que po-
.

dendo ser várias, são na generalidade
dos casos radicadas em deficiente aduba­
ção do pomar, especialmente em adubos
azotados.

b) Poda dos dardos que evoluiram
em ramos de madeira ou verdascas.

-

Se a evolução verificada tiver sido
feita por uma verdasca e esta for curta,
não se poda, aguarda-se que frutifique.
Porém, se o dardo se apresenta ramifi­
cado numa verdasca

'

comprida ou num

ramo de madeira, suprime-se pela base
se for rugoso e a árvore não se apre­
sentar muito desguarnecida. Mas se o

desguarnecimento desta for já acentuado
e o dardo não for muito ram ificado, atar­
raca-se a verdasca ou o ramo de madeira
a 3 olhos.

Deve ainda averiguar-se se o desequi­
líbrio verificado na pereira foi devido a

poda excessiva, ou a adubação abun­
dante.

No primeiro caso devem praticar-se
podas/mais longas e no segundo diminuir
a adubação azotada.
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D - PODA DOS ESPORÕES
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necimento dos ramos em que se encon­

tram inseridos.
Estas operações de poda, para que

sejam eficazes, têm de ser realizadas
simultâneamente com o combate às causas
que motivaram o desequilíbrio das perei­
ras: estas devem ser sujeitas a podas
.mais longas e a adubação azotada do
pomar tem que ser diminuída.

5 - Exploração intensiva da pereíra
em cordão
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Os esporões são ramos especializados
de fruto, cuja diferenciação é conveniente
estimular, e que uma vez diferenciados,
desde que seja boa a sua situação na

copa, devem ser mantidos.
Normalmente não se podam, supri­

mindo-se, no entanto, pela: base, sempre
que não tenham sido suprimidos os dardos
que lhe deram origem, os esporões mal
situados, ou por estarem na extremidade
de ramos de madeira, opondo-se ao seu
prolongamento, ou por se encontrarem Modernamente é grande a tendência
no interior da copa em deficiente situa- para explorar comercialmente a pereira
ção de arejamento e iluminação. em cordão, constituindo já este método

Também há, por vezes, que fazer a prática corrente em vários países.
supressão de esporões, mesmo que a sua São múltiplas as vantagens que ofe­
situação seja boa, nas árvores excessiva- rece, pois além de produções muito mais
mente produtivas e nas que se encon- elevadas por unidade de superfície do
tram muito enfraquecidas, para estimular pomar e mais precoces, são consideràvel­
o seu revigoramento e intensificar a for- mente facilitados todos os trabalhos de
mação de madeira nova. granjeio.

Em condições normais de frutificação Em especial, os tratamentos fitossani-
e vegetação, os gomos foliares dos es- tários são muito simplificados e de eficácia
porões, que na pereira são sempre late- mais garantida, por as máquinas traba­
rais, evolucionam em dardos, fazendo-se lharem em movimento linear rectilíneo e

a ramificação do esporão por novos es- por ser melhor a exposição de todos os

porões. Nas pereiras com uma certa idade órgãos aéreos da pereira.
encontram-se, por isso, esporões muito A colheita da fruta não oferece tam­

ramificados, dando produções excessivas bém dificuldade por não ser grande a

de frutos, que forçosamente tèm de ser altura dos cordões e por as frutificações
de qualidade inferior. se formarem num só plano vertical.

Nestes casos os esporões devem ser Como inconvenientes deste método

podados, cortando pela base um, ou mais cultural, anotam-se somente o custo de
ramos, de maneira a equilibrer o número

-

instalação do pomar, que é elevado, e as

de gomos florais a conservar, com o vigor exigências do seu granjeio, que tem de
da árvore, e a capacidade do ramo. ser feito com cuidados em extremo.

Não raro se encontram também, espe- Trata-se de uma modalidade intensiva
cialmente quando não é muito bom o de cultura, de todas a que é capaz de

equïlíbrio vegetativo das pereiras, espo- conduzir a melhores resultados econó­
rões ramificados por verdascas e ramos micos, mas que, por este mesmo facto,
de madeira. não admite faltas na orientação e exe-

Nos esporões ramificados por verdas- cução dos trabalhos de cultivo, tanto por
cas aguarda-se a frutificação destas, se desleixo, como por falta de competência
forem curtas, e podam-se a 3 olhos as profissional do fruticultor.

que tiverem mais de 10 a 12 centímetros Qualquer falta verificada conduz à
de comprimento. Os esporões ramificados quebra do equilíbrio do cordão, traduzin­
por ramos de madeira devem ser supri- do-se imediatamente em grande diminui­

midas, desde que sejam já velhos e as ção de fruta, e é de correcção difícil.

respectivas supressões não motivem des- As variedades de pereire muito vigo­
guarnecimentos da copa; mas convém rosas não são indicadas para explorar
conservá-los, atarracando os ramos de um cordão, dado o grande desenvolvi­
madeira a 3 olhos, se forem novos, ou se menta aéreo que podem atingir. Mesmo
houver o perigo de provocar o desguar- as variedades de vigor médio ou fraco



só podem ser exploradas, segundo este

método, se forem enxertadas 'em porta­
-enxertos especiais, obtidos a partir de
clones de marmeleiro.

a) Plantação da peteita em cordão.

O terreno destinado à plantação de
um pomar de pereiras, para explorar em
cordão, deve ser muito bem preparado,
dando grande atenção ao seu nivelamento
e drenagem, e uniformemente mobilizado
a 60 centímetros de profundidade, con­

vindo ainda fazer-lhe lima subsolagem
até um metro.

Tendo em atenção os resultados da
análise do solo e do subsolo, deve cor­

rigir-se cuidadosamente a sua reacção,
sempre que seja ácida, fazendo a devida'

. calagem com a intensidade requerida, e

proceder à necessária adubação de fundo,
tanto mineral como orgânica.

A incorporação de estrumes no ter­
reno onde se vai plantar o pomar, assume
grande importância, visto que depois da
plantação não há possibilidades de con­

tinuar a estrumar o pomar em boas con­

diçôes, porque sendo muito superficial o
raizame não se podem fazer lavouras de

profundidade superior a 10 centímetros.
Convém por este motivo fazer- à plan­

tação uma Iertiliaacão orgânica' de 60
a 80 toneladas, ou mesmo mais, de es­

trume por hectare.
As pereiras são plantadas em linhas,

espaçadas de 2,5 a 3 metros, mantendo
na linha distâncias de planta, a planta,
de 1,75 a 2,20 metros, conforme o seu

vigor.
As linhas de fruteiras devem ser orien­

tadas por forma a simplificar ao máximo
os trabalhos mecânicos de granjeio do
pomar, havendo, no entanto, toda a con­

veniência em que a sua orientação seja
feita na direcção dos ventos dominantes,
para evitar possí veis danos por eles pro-
vocados. . .

Dado que o terreno foi prèviamente
mobilizado e fertilizado, bem' como a sua

reacção corrigida, basta abrir pequenas
covas para plantar as pereiras. Tendo
com estas todos os cuidados que referi­
mos ao tratar no capítulo IV, da plantação
do pomar, a sua plantação deve fazer-se
deixando as árvores verticais e enter-.
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rando os porta-enxertos,' sem que, con­

tudo, esta profundidade exceda os 10 cen-

tímetros. ,

Pretendendo-se explorar em cordão
variedades de pereira, relativamente vi­

gorosas, o que não é de recomendar,
devem ser plantadas com uma inclina­
ção a 300.

Na altura, em que são plantadas, as

pereiras podem apresentar-se em vareta,
ou com a haste ramificada. No primeiro
caso atarracam-se as varetas a 60 ou

,

65 centímetros; no segundo atarracam-se.
as plantas al, 10 ou 1,15 metros e supri­
mem-se todas as ramificações, depois de
escolhidas' duas que distem do solo 50 cen­
tímetros,' localizadas na direcção da linha
e com boa inserção, que se atarracam a

3 olhos .

b) Formação do cordão de pereiras.

Para facilidade de exposição, e mais
fácil entendimento da técnica de forma­
ção dos cordões de pereira, partimos do

principio que estas foram todas plantadas
em vareta atarracada a 60-65 centímetros
de altura.

No Inverno do segundo ano, após a

plántação, as varetas apresentam-se rami­
ficadas. Escolhem se então três ramifica­
ções vigorosas e com boa inserção, a

superior destinada ao desenvolvimento
em altura da pereira, e as inferiores, que
devem ter inserção lateral na direcção
das linhas, distar uns 50 centímetros do
solo, à formação do primeiro andar de
ramos. Todas as outras ramificações de­
vem ser suprimidas.

Das ramificações escolhidas a supe­
rior atarraca-se a 50-55 centímetros e as

inferiores, se forem bem desenvolvidas e

o seu comprimento o permitir, vergam-se
na horizontal, e juntam-se duas a duas,
as de pereiras consecutivas, obrigando-as
com flo de arame fino enrolado em espiral
com o comprimento de 10-12 centímetros.

Praticam-se assim enxertos de encosto,
soldando OS ramos de cada pereira, aos

das duas pereiras que se encontram. ime­
diatamente aos seus lados.

Se, por ventura, o desenvolvimento
dos remos não for muito bom e o seu

comprirnento não permitir a execução dos
enxertos de encosto, atarracam-se sim-
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plesmente a 2-3 olhos bem constituídos e

espera-se pelos novos lançamentos, para
no próximo lnvemo constituir então o

andar inferior de ramos.

Seguindo critério idêntico formam-se
nos próximos" e sucessivos Invernos os

restantes andares de ramos, por forma a

que cada cordão fique com quatro andares,
intervalados uns dos outros cerca de 50
a 55 centímetros, o que dá para o cordão
uma altura total de 2-2,20 metros.

c) Poda de' frutificação da peteita
cultivada em cordão.

Quando a pereira é explorada, segundo
o sistema de cultura em cordão, a sua

frutificação inicia-se muito cedo, por vezes
logo no segundo ou terceiro ano após ter
sido plantada. A sua poda de frutificação
terá, por conseguinte, de começar a ser

efectuada, ainda com o cordão em forma­
ção, podando-se para frutificar os andares
formados anteriormente, e continuando a

formação de novos andares até atingir o

número totalde quatro.
Não é difícil a poda de frutificação

da pereira, quando cultivada desta forma,
mas reveste-se de grande meticulosidade,
para que seja boa a condução dos cordões
e para que as produções de fruta atinjam
volumes' compatíveis com as possibilida­
des do método.

Todas as regras indicadas para a poda
de frutificação da pereira, cultivada em

forma de vaso, têm também aplicação no

sistema-de cultura em cordão, podando­
-se de acordo com os mesmos princípios
os ramos de madeira, as verdascas, os

dardos e os esporões. Nenhum ramo de
madeira, porém, pode deixar de ser po­
dado, mas já não há lugar para reservar
uns para prolongamento e estimular nou­
tros a formação e evolução de dardos e

esporões.
Pela poda, tem que procurar-se con­

centrar toda a rebentação ao longo de
cada andar, distribuindo-a uniformemente
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em todo
.

o seu comprimento, para que
não haja em qualquer ponto adensamentos
de ramagem, sempre inconvenientes, e

provocar a diferenciação constante de
novos dardos e esporões.

.Para atingir estes objectivos, em parte
já grandemente garantidos pelo arquea­
mento dos andares, íar-se-ão supressões
de ramos, sempre que se reconheça serem

necessárias, e atarracam-se a 3 olhos bem
constituídos todos os outros rames de,
madeira.

. .

As verdascas tratam-se de forma idèn-'
tica, a menos que sejam muito curtas e

haja necessidade de aproveitar as suas

frutificações.
Não convém, nos cordões, a existência

de dardos rugosos, nem de esporões muito
ramificados. Por este motivo tem que se

dar também muita atenção à sua poda,
podando os dardos rugosos, para esti­
mular a sua evolução, ou em esporões,
ou em ramos de madeira, e suprimindo
algumas ramificações dos esporões, para
que não se alonguem em demasia.

Sempre que alguns elementos do
cordão aparentem enfraquecimento, tem
que se equilibrar o seu vigor com o nú­
mero de esporões e dardos, fazendo a

supressão de vários destes órgãos. Igual­
mente se devem suprimir esporões, se o

seu número for exagerado e se o aspecto
vegetativo do cordão, em toda a sua

extensão, for fraco.
A poda de frutificação, neste último

caso, deve, no entanto, ser também acom­

panhada de uma adubação azotada suple­
mentar.

Durante a Primavera e o Verão deve
acompanhar-se a rebentação nos cordões,
fazendo visitas periódicas e cuidadas ao

pomar, suprimindo pela base, com a unha,
ou com o auxílio de uma tesoura de poda,
todo o ramo ladrão que se formar, bem
como alguns ramos normais de madeira

que se tornem desnecessários, ou que
adensem em demasia os espaços entre-
-andares. - (Continua).

.
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CAÇA E PESCA

E' aflitiva a maneira como o Homem
destrói o que a Natureza tão pro­
digamente lhe põe ao seu alcance

sem pensar no dia seguinte!
Que isto se praticasse noutras épocas,

quando as existências eram pràti.camente
inexgotáveis perante uma menor densi­
dade populacional e os processos menos

apurados de matar - caça e pesca, bem
entendido - compreende-se e aceita-se.
Mas em épocas nas quais a ciência já
desvendou bastante, a população mun­

dial aumentou por toda a parte, quase
não havendo lugares inacessíveis i que
em escassas horas se vem da América
do Norte a Espanha para pescar um ou

dois salmões, comendo-os em New-York
no dia seguinte ao jantar (1) i quando os

meios utilizados na destruição são .cada
vez mais perfeitos e até os locais de
defesa natural das espécies vão a pouco
e pouco deixando de existir, quase temos
de admitir que a raça humana - a parte
denominada civilizada (?)·-·faz tudo quanto
pode para comprometer a sua existência
futura.

Claro que uma enorme legião luta por

(1) O facto veio relatado nos jornais da
ocasião.
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Por ALMEIDA' COQUET

outre lado, cientistas e não cientistas,
tentando compensar aquela destruição.

Pessimismo meu? talvez, mas quero
justificar o que digo com um exemplo: o

do 5ALMÃO DO ATLÂNTICO.
Há cerca de quatro anos que publiquei

aqui um artigo sob o título HECATOMBE (I),
no qual descrevia a destruição brutal de
salmões no mar, quando estes se dirigiam
para as costas das ilhas Britânicas com a

intenção de entrarem nos rios onde nas­

ceram para procriar.
Ao leitor interessado no assunto

recordarei que a estadia mais ou menos

prolongada do salmão no mar é um dos

grandes mistérios que os cientistas pro­
curam desvendar.

Desde o anilhar dos salmões de dois
anos à partida para o mar, até às capturas
nos estuários, pouco se tem conseguido
saber, tanto mais que era rarissimo apa­
nhar um salmão no alto mar. Uma vez

ou outra lá vinha um, juntamente com as

pescarias de arenques a que as traineiras

inglesas se dedicavam.
.

Aqui há uns sete anos, porém, deu-se
o facto invulgar que relatei naquele meu

artigo, e que descrevi assim:

(1) Gazela das Aldeias N.o 2452, de 1/8/1961.

GAZETA DAS ALDEIA8



«Foi o caso de um barco de pesca
«inglês que encontrou um grande car­

«dume de salmões atonados no alto mar.

«E se o espanto foi grande entre os pes­
«cadores, rápida foi a decisão de lhes
«dar pesca. Largando as redes de nylon
«- pràticamente invisíveis» ...

A pescaria foi colossal, outros barcos
se lhes seguiram, e em breve tinhamos
o mercado inglês a fornecer salmão aos

consumidores ... numa época em que os

processos de pesca legal eram proibidos!
Estava-se em pleno «defeso», isto é, a

close-season para o salmão.
As empresas de pesca dos estuários

protestaram; as sociedades ou clubes de
pesca desportiva protestaram; e a questão
foi até ao Parlamento Britânico, saindo,
passado tempo, uma lei proibindo a des­
carga desse peixe nos cais Ingleses e

tomando outras medidas.
Havia quem não acreditasse na eficácia

do legislado, dizendo que os barcos de

pesca poderiam ir vender os salmões
noutros mercados. Felizmente que assim
não sucedeu, e parece não haver dúvida
que a medida surtiu efeito e essa forma
de pescar foi neutralizada.

O facto dos cardumes serem vistos no

alto mar, trouxe uma indicação: a direcção
que traziam, e assim se confirmava que
vinham das regiões longínquas do Mar
do Norte. Mas outro problema se levan-

_ tava, e era: qual o motivo que, de um

momento para o outro, veio alterar a ma­

neira de viajar do salmão no seu regresso
ao rio onde nasceu? Porque vinham agora
quase à superfície, quando durante tantos
anos não foram vistos pelos pescadores
do alto mar, o que fazia supor (e devia
ser certo) que vinham a maior profundi­
dade? Outro mistério a desvendar ...

Mas outros casos há, no entanto, que
estão provocando agora a destruição em

grande escala do Salmão do Atlântico.
E um deles é o da indústria pesqueira da
Groenelândia, que durante os meses de
Setembro, Outubro e Novembro faz gran­
des pescarias ao largo do sudoeste daquele
país.

Para o leitor fazer uma ideia da impor­
tância dessa indústria, bastará apontar o

resultado total de 1964, que atingiu
1400 toneladas! Está calculado que a este
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peso correspondem cerca de 600 000 sal­
mões com uma média de 2 quilos e um

terço por peixe; e aquela quantidade
equivale a um sétimo do total das res­

tantes pescarias do Atlântico Norte.

Compare-se agora o resultado de 1964
com o de 1957 - apenas um total de
2 toneladas - e teremos de admitir um

desenvolvimento impressionante, não se

podendo prever até onde chegará.
Por agora, verifica-se que só apro­

veitam peixes de bom tamanho, em vir­
tude de usarem redes com malha calculada
para tal fim. No entanto, biologistas in­

gleses e outros de países interessados,
receiam que à medida que uma tão grande
colheita provoque a diminuição dos resul­
tados, comecem os pescadores da Groene­
lândia a usar redes demalha mais apertada
e a época de pesca seja prolongada.

Cá está o ponto aonde eu queria
chegar. E ou não loucura rematada, olhar­
-se só ao presente, sem querer saber do
futuro?

A «Fishing Gazette», donde colhemos
os números acima, acrescenta:

«Temos o recente exemplo dos Japo­
«neses no Antártico com a indústria da

«pesca da baleia; uma vez criada uma

«indústria pesqueira importante, é extre­
«mamente difícil persuadi-la a reduzir as

«colheitas, mesmo quando isso se torne

«imperative no seu próprio interesse».

No caso apontado, o perigo é tanto
maior para os países possuidores de rios
salmoneiros, quanto na verdade parece
ser verdadeira a última teoria sobre a

viagem dos salmões que saem dO mar, pois
está em curso a ideia de que há uma

única zona, para onde os salmões se

dirigem. São os «feeding grounds» onde
estacionam, onde se alimentam, onde se

desenvolvem, e donde regressam um dia
ao rio onde nasceram.

Mas enquanto que, até há pouco,
se falava vagamente desses «feeding
grounds» lá para 9 norte, distribuídos por
tantos locais do Artica, agora começa a

firmar-se essa nova teoria de que esses

locais de alimentação do salmão estão
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Vantagens e ínconveníentes resultantes
da mistura de CASTAS VÍNI CAS

NÃO era nosso propósito ao iniciarmos
a apresentação destas notas, alon­
garmo-nos tanto no presente

assunto, mas como as palavras são como

as cerejas, os problemas ligam-se uns aos

outros, pelo que, resolvemos continuar.
Para hoje apresentamos um breve resumo

relativo a cada uma das três castas em

estudo, a fim de que o proprietário melhor
se aperceba das vantagens e inconvenien­
tes que podem resultar da mistura de vá­
rias castas, especialmente no que respeita
ao tipo das massas vínicas.

De acordo com a orientação que segui-

situados numa única zona ao largo do
sudoeste da Groenelândia!! I

Precisamente' na zona aonde actuam
os pescadores daquele país.

:A Irlanda, que é um dos países sal­
maneiros por excelência, já tomou a ini­
ciativa; enviou em Setembro último dois
cientistas para a Groenelândia, onde pro­
cederão ao anilhamento de salmões na

costa sudoeste. Além disso estudarão o

'movimento de salmões naquelas paragens
e em especial procurarão colher elemen­
tos que lhes permita ajuizar até que ponto
pode ser afectada a migração dos salmões
que desovam nas Ilhas Britânicas.

Quem vencerá a contenda? os que
destróem olhando só aos proventos do
dia, ou os que, silenciosamente, apagada­
mente, queimam energias e pestanas, pro­
curando elementos que sirvam à defesa
do que é-desbaratado pclo ego�mo

- humano?
-
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Regente Agrícola

mos ao apresentar as primeiras notas,
também hoje vamos falar em primeiro
lugar da casta João de Santarém ou Trin­
cadeira, nomes por que é mais conhe­
cida.

Do numeroso grupo das castas tintas
esta é sem dúvida das mais apreciadas,
e pela mesma razão das mais conhecidas,
posto que em nosso modesto entender
se esteja ainda muito longe de lhe dis­
pensar a atenção que merece. Só aten­
tando bem nas suas inúmeras quali­
dades, quase se podendo dizer que não
tem defeitos, se poderá avaliar conve­

nientemente do seu grande interesse eco­

nómico. Ora vejamos: - A sua vindima
regra geral caracteriza-se por elevadas
produções. As graduações normais das
suas massas vínicas estão normalmente
compreendidas entre os 12 e 14 graus, o

que a par do bom rendimento por quilo
de uvas/mosto, valores que normalmente
se situam entre os 700 e 800 cm 5, é fran­
camente bom. E como se tudo isto não
fosse já bastante, oferece-nos ainda a van­

tagem das características organolépticas
das suas massas vínicas serem também
das mais apreciadas, fazendo parte do

grupo das que mesmo quando considera­
das isoladas nos podem garantir bons vi­
nhos, o que não acontece com elevado
número das nossas castas, em especial
para as mais produtivas, quer sejam bran­
cas ou tintas. Se considerarmos uma

Vital, ou um Alicante Branco, consta­
tamos que é grande a produção, elevado
o rendimento em mosto, mas pouco menos

do que péssimas as características das
suas massas vínicas, pouco mais servindo
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que para vinhos de queima. Se das castas
brancas passarmos às tintas, como por
exemplo uma tinta Miúda, logo consta­
tamos que é bom o seu rendimento em

mosto, boas as características organo­
lépticas das suas masses. mas franca­
mente baixas as suas graduações e a.

produção, o que equivale a dizer que,
- não há bela sem senão.

Ora com a casta João de Santarém
os factos não se passam assim: há muito
de aproveitável nesta casta e para além
das vantagens já atrás apontadas, cons­

tata-se ainda que é das mais resistentes
às doenças criptogâmicas, bem como à
secura; na campanha actual é das mais

viçosas, o que é um bom exemplo, e

quando enxertada em Berlandieri >< Rupes­
tris - Richter 99 as suas características
gerais apresentam nítida melhoria.

Podemos resumir as presentes consi­
derações dizendo que se trata, quanto a

nós, de um tipo de casta padrão.

Passemos agora à casta tinta Miúd�
ou P.« António. Caracteriza-a fundamen­
talmente as suas óptimas massas vinicas:
é neste capítulo e no dizer dos enten­
didos na matéria, o que há de melhor em
características organolépticas. Tsmbém os

seus rendimentos por quilo de uvas/mosto
são em condições normais de vegetação;
conforme já tivemos ocasião de escrever,
os mais elevados das três castas em refe­
rência.

Assim, em circunstâncias normais, atin­
ge-se com relativa facilidade os 800 cm5
por quilo de uvas. Somente o queé difícil
é observarem-se as condições normais de

vegetação das videiras, dado que se trata
de uma casta tinta particularmente sen­

sível à seca e às intempéries, factores
que contribuem em elevado grau para a

redução da sua produção, particularmente
quando se trata de campanhas, como a

actual, exõessivamente secas. Assim não
só afecta consideràvelmente a produção,
como atinge a própria fisiologia das plan­
tas, dado que o sistema foliar caiu ainda
muito antes da maturação completa das

_ uvas. Por outro lado, pesagens feitas ao

longo de 15 anos levaram-nos à conclu­
são de que as suas produções são nitida-

GAZETA DAS ALDEIAS

mente inferiores às da João de Santarém.
Se nos servirmos desta como termo de
comparação, diremos que andam por cerca
de 500;'0 das daquela, o que do ponto de
vista económico, só por si, já nos deve
merecer sérias considerações.Tam bémnão
devemos deixar de considerar as gradua­
ções normais das suas massas vinicas
que normalmente se situam por volta
dos 11 graus, o que aliado à sua pobreza
em cor, mais faz reduzir o interesse por
esta casta. Ainda em complemento da
sua limitada resistência à secura diremos
que em campanhas como a actual, não
são só as parras que desaparecem, muito
antes da vindima, como também os cachos
mirram à falta de, água, acabando por
secar em elevada percentagem. E se a

um Verão seco sobrevem uma vindima
muito chuvosa, então novos e mais graves
problemas podem surgir se não se vindi­
mar em p e r í o d o relativamente curto:
uma grande parte das uvas entra em

rápido apodrecimento, o que agravado
com a facilidade com que então os bagos
caem ao solo, pela simples agitação da
videira, quando da colheita, ou pelos ven­
tos ou chuvadas mais fortes, fazem com

que se perca grande parte da produção.
Pelos esclarecimentos prestados não

será difícil concluir que os inconvenientes
sobrelevam com larga margem as vante­
gens de ordem económica, que é o que
mais nos ínteressa : assinalar. Porém, o

que é estranho, o que mais nos admira é
o facto de esta casta ter sido considerada
tanto na região do Oeste, como no Riba­

tejo, sem dúvida as duas mais importantes
zonas vitícolas do Pais, como de elevado
interesse económico. Para muitos viticul­
tores era mesmo tida como superior a

uma João de Santarém, quando afinal
lhe é manifestamente inferior, sob vários

pontos de vista.
Mas os factos apontados justificam a

sua eliminação pura e simples dos nossos

vinhos? A tanto não desejamos chegar,
o que aconselhamos, com base nos escla­
recimentos já prestados, é que a sua

enxertia não deve exceder os 20 a 30 ot»,
com vista a apro veitar-se no máximo o

que esta casta nos pode oferecer de me­

lhor, quando evidentemente o viticultor
se encontre em posição idêntica à que
temos aqui assinalado.
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III- VITICULTURA,

N.O 90- Assinante n « 36 788 .. Sanguinheira.

CONSTITUIÇÃO DUMA LATADA

PER.GUNTA -1) Pretendo fazer uma latada
com 6m de comprimento, por cima duma porta. Já
construi a respectiva estrutura que é constituída
por 3 ferros T chumbados na parede e por 4 fiadas
de arame.

Li os interessantes e elucidativos artigos, da
autoria do Eng. Madeira Lobo, publicados na Gazeta
do ano de 1957 e subordinados ao título; Poda das
Videiras.

.

.

Para formar a latada disponho de uma videira
da casta Formosa, enxertada há dois anos e que
tem bastante vigor e está em condições de entrar
na latada.

Como está plantada junto da parede, a sua en­

trada na latada não pode ser feita perpendicular­
mente às fiadas de arame, como se preconiza nos

artigos acima citados.
Na persuasão de que a videira de que dispo­

nho seja suficiente para cobrir toda a latada pre­
tendo dispo-la junto à parede.

Na videira serão, posteriormente, deixadas 3
ramificações; AB, CD e EF, sítuadas respectiva­
mente às distâncias de 1, 3 e 5m, da entrada na

latada.
Daquelas ramificações sairão, para um e outro

lado, as varas de frutificação que serào amarradas
aos arames.

Pretendia saber;
a) Se há qualquer inconveniente em proce­

der da maneira indicada;
b) No caso de não haver inconveniente :

- Se as distâncias entre as ramificações AB,
CD e EF são as mais convenientes, ou pelo menos
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aceitáveis, ou se devem ser aumentadas (reduzindo
as ramificações para duas) ou diminuídas (aumen­
tado o seu número para quatro).

c) No caso de haver inconveniente em adop­
tar a maneira indicada, qual será a mais aconse­

lhável.
2) Pretendia embarrar 'um limoeiro numa

parede e desejava saber se poderei empregar a

palmeta de Tarnos oblíquos e em caso negativo
qual a forma mais aconselhada.

RESPOSTA-1) A maneira como se

pretende revestir a ramada contraria
muito a vegetação e exige uma expan­
são que não é de esperar.

Dessa forma nunca a ramada. ficaria
devidamente revestida.

Deverá plantar-se outra videira, pelo
menos, do outro lado da porta e dividir
cada uma em três braços que correriam

perpendicularmente aos arames.

Poder-se-ia em vez de plantar uma

videira em cada extremidade planta­
rem-se duas e dividi-las em dois braços.

Esses braços dariam origem, em cada
arame, às varas do vinho.

2) Pode adaptar o limoeiro à palmeta
de ramos inclinados.

Para tal aproveita as duas ramifica­
ções de cada planta mais próximas dos
40 cm do terreno e dá lhes uma inclina­

ção de 500, mantendo na vertical o ramo

guia. Os restantes deverão ser curvados
ou eliminados conforme a arvorezinha
esteja mais ou menos forte

..
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Atarraca-se o guia â altura de 40 cm,

para o obrigar a ramificar-se a essa altura,
e aproveitam-se as duas ramificações
laterais para a constituição do 2.0 andar,
ínclinando-as, como as primeiras a 500 e

o guia .mentérn-se na vertical, e dará
origem ao 3.0 andar.

Procede-se assim até se conseguir o

revestimento da parede.
O conjunto mantém-se atando os ra­

mos a fios de arame dispostos a 40 cm
uns dos outros.

Os ramos que não interessam para a

formação dos braços que constituem os

diversos andares, são curvados ou elimi­
nados conforme adensam demasiado ou

não a forma.
Os ramos guias nunca são atarracados,

deixam-se crescer, sempre livremente,
até atingirem a árvore mais próxima­
Madeira Lopo.

VI - JARDINAGEM

N,? 91 -Assinante n.O 35345 -Ermesinde.

«FERRUGEM,» EM TÚLIPAS, URIOS E ÍRIS.
FERTILIZAÇÃO

o

PERGUNTA - Tenho lírios, íris e tulipas que,
frequentemente, aparecem com fuligem.

Desejava saber qual o tratamento a fazer para
a evitar e quando. ,

Desejava também saber qual o, adubo .a usar

para fortificar as mesmas plantas, e quando deve
ser aplicado.

o

RESPOSTA-Convém cultivar em

local bem ventilado e soalheiro as suas

tulipas, já que os lirios e íris gostam mais
da meia sombra e certa humidade e para
combater a «ferrugem» fazer pulverizações
espaçadas uns 15 dias com um fungicida à
base de Zinebe, como, por exemplo, o

«Asper» na dose indicada pelo vendedor.
Pode igualmente recorrer à calda borda­
lesa mas com o defeito de manchar as

plantas com a cor própria da calda.

I VINHOS-AZEITES - Ih:eeutam-se todas as anáUses de Ivlahos e seus derivados, azeites, banhas, manteigas e

I
todos os produtos de aUmeataçlo. Veada de todo o

mate-I
rial de análises e reagentes. Cursos de aprendizagem de
aaliUses e tratamento de vinhos. AnáUses de recurso e

perltagea. em LaboratórIos Oficiais; por têenlco dtplo­
mado. Dirigir ao E.t.bel.clmenta Vlno.Vlto, R. Cals de
Santarém, 10-1.° dlrt.o-LlSBOA�Telefone P.B.X. "?J30.
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Como fertilizantes deve usar estrume
de curral muito bem 'curtido e misturàdo
com a terra até se não distinguir, ou

«terriço» bem desfeito e que na curti­
menta tenha sido regado com chorume
de nitreira.

,

Como adubo químico usar um adubo
completo (FoskamórlÏo 111 ou seme­

lhante) na dose de 50 a 60 gr por rn", Se
as plantas se -apresentarem fracas fazer
pequenas coberturas com nitrato de cál­
cio.-R.

'"

Ne 92 - Assinante n.O 44577 - Mondim de
Basto.

REPRODUÇÃO DE BUXO _E MURTA

PERGUNTA - Agradeço o obséquio de me

indicarem, pelo «Serviço de consultas», qual é a

melhor época para plantação de estacas de buxo e

murta.
'

RESPOSTA -:- Estamos na altura pró­
pria para a propagação por estaca, mas
devemos chamar a atenção do Sr. Assi­
nante que o buxo é mais seguro de pro­
pagar por amontoa, e posterior seperação
das toícas enraizadas.

'

,

As estacas devem ser de.,ra_mos"n�)\"os
mas bem lenhificados, de; 10:; a , 1�. cm .de
comprimento, plantadas bastante bastas,
em solos leves e local bem, abrigado ou

em estufins. - R.

XXIII - DIREITO RURAL

N.O 93 - Assinante n;o 35373 ..L Coimbra.

MUDANÇA DE SERVIDÃO. LICENÇAS PARA
OBRAS E PLANTAÇÕES EM TERRENOS MAR­
GINAIS A CORRENTES NAVEGÁVEIS ,E, FLU-

TUAVEIS E A ESTRADAS NACIONAIS

PERGUNTA-Tenho uma propriedade na mar­

gem direita do rio Vouga, dele separada por uma
estrada marginal da qual saem várias estradas cerre­
teiras para serviço das propriedades situadas na
mesma margem.

'

' ,

Sucede, porém;' que aquela minha propriedade,
que no ecroquís s [unto se représenta pelo ,espaço
tracejado a lápis, H é atravess,ada por uma dessas
estradas cerreteíras e que se indica petas let�ás
IABC no percurso entre A e B,

'
",

'

,

Como tenho conveniência em ligar as' duas
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partes, agora separadas, da referida propriedade,
mudando a serventia ABC para DBC, no que pa­
rece não haver prejuízo para ninguém, antes pelo
contrário, encurtando-se mesmo o caminho entre a

estrada marginal, e as propriedades servidas pela
IABC, desejava saber:

a) Se posso fazer livremente a mudança do
troço A B para B D sem pedir licença ou autoriza­

ção aos proprietários que dele se servem.

b) Se é necessário pedir licença à Hidráulica

para ligar o troço B D no ponto D à" estrada mar­

ginal JiF.
e) Sendo minha intenção arborizar a citada

propriedade, desejava ainda saber se posso fazê-lo,
aproximando a plantação da margem da estrada
marginal, sem qualquer autorização.

RESPOSTA -1. Dispõe o art. 2278.0
do Cód, Civil o seguinte: «O dono do pré­
dio serviente não poderá de modo algum
estorvar o uso da servidão constituída i

mas, se a dita servidão, no sítio assinado
primitivamente para uso dela, se tornar

prejudicial ao dono do prédio serviente,
ou lhe obstar a fazer reparos ou melhora­
mentos importantes, poderá ser mudada

por ela, contanto que o dono do prédio
dominante n-ão fique prejudicado».

A mudança da servidão, no entanto,
não pode ser feita sem o acordo dos pro­
prietários d o s prédios dominantes. Na
falta de acordo, só recorrendo aos Tribu­
nais (arts. 1052.0 e seguintes do Código
Processo Civil) poderá o senhor consu­

lente resolver o problema.
2. Dispõe o n.o 1.0 do art. 4.0 do De­

creto n.o 8. de 1" 12-1892 que a margem
das correntes navegáveis e flutuáveis
consistirá numa faixa do terreno adjacente,
junta à linha de água e que se conserva

normalmente enxuta, e que terá a largura
de 3 a 30 m, podendo excepcionalmente ....

ir até SOm.
Dispõe por outro lado o n.o 1.0 do

art. 261.0 do Regulamento dos Serviços
Hidráulicos, de 19-12-1892, que não são

permitidas, sem licença «as plantações ou

execução de quaisquer obras, quer perma­
nentes, quer temporárias, nas margens ... »
e que estejam «para aquem da linha que
nos terrenos junto aos leitos limita o

domínio do Estado».
Como ignoro qual seja, no local, a

largura da faixa que deva ser conside­
rada, para o efeito, de margem, será con­

veniente que o senhor assinante se in­
forme nos Serviços respectivos.
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Acresce que, e por motivos legais
idênticos, é necessária licença da Direc- -

cão das Estradas {Dec-leí n.o 36816, de
Abril de 1948 - Regulamento das Estra­
das Nacionais - arts. lO; 87 e 127) em

relação a uma faixa de terreno de 15, 12
e 10m, a contar da linha limite da estrada,
tratando-se, respectivamente de estradas
de l.e, 2.a e 3.a classes.

3. A resposta ficou dada no número
anterior. - A.M. O. Pinheiro Torres.

*

N.O 87 - Assinante n.? 42551 - Marco de
Canaveses.

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

P ERGUNT A - Remanesce água na poça da
Figueira por baixo, devido às minas serem pouco
profundas, a água vai mais funda, mas não se pode
afundar senão não conta.

.

A água do cano norte, que está encanado
debaixo dum campo, que não é meu, este ano

devido a uns poços abertos por um vizinho que
vive acima do caminho; e quando trabalha o motor
falta a água imediatamente, e eles têm-no pronto a

trabalhar de dia e noite, durante o Verão.
Estes mesmos é que dizem que têm parte na

água da poça da partilha e se têm servido dela.
Como me faltou a água na poça da Figueira,

pensei em abrir um poço dentro da poça que com

uns 5 metros me davain mais água, mas convinha­
-me mais fazê-lo junto à poça embora próximo.'

Poderei fazê-lo?

A minha pergunta' é devido ao cano norte que
alimenta a poça da Partilha, cano este que termina
a meio do campo, e já têm aberto buracos que são
entupidos, pois eu só não vou compô-lo.

Pedia pois o favor de IPe dizer se poderei fazer
o tal poço em face do esquema, embora esteja mal
feito. ,
"

Tinha urgência na resposta, pois convinha-me
abri-lo agora.

RESPOSTA - Confesso que não con­

segui perceber concretamente os dados
da consulta. No entanto - e talvez isto
sirva de orientação ao senhor consulente­
posso acrescentar que, nos termos do
art. 102.0 do Dec. 5787 iiii, «é lícito a qual­
quer procurar águas subterrâneas no seu

prédio, por meio de poços ordinários ou

artesianos, minas ou quaisquer escava­

ções, contanto que não prejudique direi­
tos que terceiro haja adquirido por título
justo sobre águas desse prédio ».-A. M.
O. Pinheiro Torres. .

GAZETA DAS ALDEIAS



'111 Calendário de Novembro III
Durante este mês a duração do dia é de
lOh. e 33m. em I, e de 9h. e 41 m. em 30.

----------------�--------�----------·II

SOL LUA

DATAS

Nase.1 Pôr

1 Segunda.... ·.1 7. 4 1117.372 Terça. . . . . . .. 7. 5 17.36
3 Quarta j 7.6 17.35
4 Quinta ....•.• 7. 7 17.34
5 Sexta. . . . . . .. 7. 8 17.33

6 Sábado. . . . . .. 7. 9 1.732
7 Domingo •.... 7.10 1731
8 Segunda .•.... 7.11 17.30
9 Terça , 7.12 1729
10 Quarta..••. " 7.13 17.28

14.12 122.32
14.44 23.33
1512 *

1538 0.18
16. 2 1.17

16.27 2.17
1652 3.17
17 20 4.17
1751 518
18.29 6.20

11 Quinta .... õ ••

12 Sexta...•...
13 Sábado ..••.
14 Domingo .

15 Segunda .

16 Terça ..

17. Quarta..
18 Quinta ..
19 Sexta...
20 Sábado .

21 Domingo .

22 Segunda .

23 Terça .

24 Quarta .

25 Quinta....•..
26 Sexta....
27 Sábado ..

28 Domingo.
29 Segunda .

30 Terça .

7.14 17.27 19.15 7.23
7.15 17.26 2011 8.28
7.16 17.25 21.16 9.36
7.17 17.25 22.27 10.45
7.18 17.24 23.40 1154

7.20 17.23 .� 1258
7.21 17.23 0.52 is.sc
7.22 17.22 2. 2 14.46
7.24 17.21 3.11 15.29
7.25 1752 4.19 16.4

7.26 17.21 527 16.35
7.27 17.20 634 11. 4
7.28 17.19 7.41 17.31
729 17.19 8.47 17.59
7.30 . 17.18 9.46 1829

7.31 17.17 .10.41 19. 3
7.32 17.17 j11.29 1941
7.33 17.16 12.10 20.23
7.,4

17.16112.44121.127.34 17.15 13.13 22. 6

-------------�------

Q. C. em 1 às 8 h. e 26 m.; L C. em 9 às 4 h ..

II
e 15 m.; Q. M. e� 16 às 1 h. e 54 m.; L.

N':JmII23 as 4 h. e 10 m.;
============================�
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Estado das culturas
em 30 de Setembro

Informação fornecida

pelo Instituto Nacional de Estatístlca

A semelhança dos meses anteriores, o tempo
decorreu seco durante as duas primeiras décadas
de Setembro, o que permitiu a execução em boas
condições dos trabalhos de campo próprios da
época. Durante a última década sobrevieram as

chuvas ansiosamente esperadas, que embora preju­
dicando o ritmo daquelas actividades, beneficiaram
as culturas pendentes e as espécies arbóreo-arbus­
tivas, que apresentam aspecto vegetativo pouco
satisfatório em consequência da 'seca prolongada.
Por outro lado, as precipitecôes vierefn dar às terras
a humidade necessária e indispensável à sua pre­
paração para as sementeiras do ciclo cultural, que
agora se inicia.

Confirmem-se os maus resultados das culturas
de milho e feijão de sequeiro devidos à acentuada
estiagem verificada pràticamente desde a ocasião
em que foram semeadas. Em primeira estimativa,
as respectivas produções são avaliadas em 45 e

49 ajo, respectivamente, das do ano anterior. As
perspectivas de produção destas mesmas culturas
assim como de batata, em regime de regadio, são
pouco satisfatórias por frequentemente terem sido
insuficientes as disponibilidades de água destinadas
à rega.

Calcula-se, em segunda estimativa, que a pro­
dução de trigo seja de 6712 milhares de quintais, o
que equivale a + 420/0 e -I- 13 oio, respectivamente,
em relação à do ano passado e à média do último
decénio. Também em' segunda esttmatíva, a produ­
ção de centeio é avaliada em 2033 milhares dè
quintais, ou seja + 210/0 e + 18 blo, relativamente
às de iguais periodos.

.

Os resultados da cultura de grão-de-bico foram
bastante fracos, estimando-se a sua produção em

155 milhares de hectolitros, que representam 5I e
56 ajo, respectivamente, das verificadas no ano pas­
sado e da média produzida nos dez últimos anos,

A colheita de arroz, iniciada pelas formas mais

precoces durante o mês anterior, prosseguiu acti­
vamente e em boas condições no decorrer das duas
primeiras décadas, para, de seguida, ter de ser in­

terrompida frequentemente devido às fortes chu­
vadas da terceira década. As debulhas decorreram
normalmente durante o primeiro periodo, mas nos'
últimos dias do mês foram afectadas pelo excesso
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de humidade. Os rendimentos industriais até agora
constatados foram francamente favoráveis, o que,
em parte, poderá compensar as quebras de produ-
ção previstas.

.

O aspecto vegetativo dás espécies arbóreo­
-arbustívàs, em consequência da estiagem prolon­
gada, era acentiiadamente pouco satisfatório, mas
as quedas pluviométricas 'registadas no decorrer
dos ùltimos dias do. mês fazem prever úma melho­
ria e revigoramento das 'várias espéeíes.

As vinhas apresentavam abundância de cachos
mas com bagos murchos ou pouco desenvolvidos.
As chuvas tardias, embora tivessem provocado
atrasos nas vindimas, originaram um aumento de
produção que se traduz pela subida da quota de
previsão respeitante � colheita, que passou de 950/0,
assinalados no mês anterior, para 1D3 oto, tomando
como base de comparação a produção do ano

passado. Verifica-se com certa frequência que os

mostos já obtidos' apresentam baixo teor sacarino.
Os olivais sofreram igualmente com a falta de

humidade no solo, que contribuiu para a queda de
muita azeitona.

Os -pomares, sobretudo os de macieira, produ­
ziram abundantemente, mas osfrutos nem sempre
chegaram a atingir o tamanho normal. Os de citri­
nos foram .bastante afectados pela estiagem, não se

esperando por esse motivo boas produções.
São um pouco contraditórias as informações

respeitantes às produções de bolota e lande, mas
permitem concluir que não se afastarão muito das
de um ano considerado normal.

.

As condições de alimentação dos gados, .no
que respeita a alimentos verdes, continuaram a ser

muito deficientes pelo facto dos prados naturais se

encontrarem pràticamente secos e por terem sido
muito reduzidos os produtos de desbaste e desban­
deiramento do milho. Foi sobretudo o gado leiteiro
que mais se ressentiu com as deficiências alimen­
tares que as traduziram por um abaixamento sen­

sível de produção de leíte: As chuvas ùltimamente
caídas, se bern que os seus efeitos não tenham sido
ímedíatos.Tazem prever uma melhoria sensivel, já
notada pelo aparecimento de nova vegetação.

As feiras e os mercados tiveram a afluência
normal desta época do ano. Nos últimos dias do
mês, o estado do tempo prejudicou a sua realiza­
ção pelo. que a afluência foi menor. Em algumas
regiões notou-se um pouco mais de animação na

procura de vinho, de que resultou uma ligeira me­

lhoria do seu preço nas transacções efectuadas.
A batata e o milho venderam-se a preços mais
compensadores, o que de certo modo veio atenuar
o facto das produções respectivas terem sido bai­
xas. A escassez de forragens verdes levou muitos
criadores a apresentarem os seus gados para venda.

.Acentuou-se em muitos locais a falta de mão­
-de-obra necessária à realização dos trabalhos de
colheita e arrecadação de produtos.

Propagar e .dlfundir a «Gazeta
das Aldeias» é um dever que se

impõe aos que da Terra vivem.

840

o apiário em Novembro
A partir deste mês deve ser absoluto

o repouso nos apiários.
.

É preciso verificar, no entanto, de vez
em quando, se as colmeias se mantêm

impermeáveis à água das chuvas, quando
se encontrem directamente expostas ao

tempo i sempre que se verifiquem infiltra­
ções, devem colocar-se calços ou ripas
sob os pés de trás das colmeias, por
forma a conservarem-se os estrados, até
ao início do bom tempo, com o dedive
que permita o fácil e rápido escoamento
de todas as águas.
A alimentação artificial das colónias

fracas continua igualmente a misturar-se.

Aproveita-se esta época de modera­
ção ou paralização da actividade das abe­
lhas para se fazer uma vistoria geral a

todos os utensílios apícolas, reparando-se
os que estejam avariados.

Limpam-se os quadros com' ceras ve­
lhas que foram retirados dos ninhos ou

das alças.
Põem-se em dia as fichas ou o 'livro

de registos do apiário, coligindo cuidado­
samente todos os apontamentos, porven­
tura dispersos, que se foram tomando
pelo ano adiante, acerca do comporta­
mento e produção de cada colmeia.

.

Nos terrenos circundentes ao apiário
abrem-se covas para a plantação dé
árvores ou arbustos de interesse para as

abelhas.

/%1-,{�\;.
�<;_� -'l'l.l��;;:::?,; .'
�/t.�-
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FABRICAS DO BARREIRO

Prefira Insecticidas C. U. F.
Garantia de Loa. eolheitas

V I SEN E - pó molhável contendo 50% de SEVIN

AZ I N FO R - líquido contendo 44 -t. de AZINFOS-ETILO

-Ambos de comprovada eficácia no combate ao

«Escaravelho da Batateira» e «Bichado» das Peras e Maçãs.

-'O \7ISENE e o I\ZINFOR são compatíveis com o MILDOR, ASPOR

e TIEZENE PE lo que se podem combater simultâneamente o «escaravelho»

e «mildio» nos batatais .e o «bichado» e «pedrado» nas pereiras e macieiras.

COMPANHIA UNIÃO FABRIL 9466

L I SB O A - Avenida Infante Santo, 2
p O R TO - Rua do Bolhão, 192

D e pós i tos e R e ven d e d o re s e m t o d o o P a f s
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F i.l t r o S - De aço inoxidável, para vinhos, vi-
'

nagres, azeites, etc.

c O II O g e1- o produto que:v: a precipitação
.

do cremotartaro nos vinhos engar­
rafados.

w O - Mastique especial para a vedação
perfeita do vasilhame.

T a r t r i x - o produto ide: :ara lavagem e

desinfecção de vasilhame vlnârio,
leiteiro, etc.

Produtos Enológicos, - Material de I\dega I\nálises

. ----------

�
acal

RAMO AaR/COLA da

I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda.
Avenida Rodrigues de Frei tas, 68 - POR TO - Telefone, 55161

I- -- -- � _· •

2854.1
p A R A AS GALINHAS

USAR o conhecido DESINFECTANTE ZAP �
ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ �

Apliea-se nos bebedouros das aves e é INOFENSIVO para
01 animals domésticos·

BRASILE IRA
_

Co ... o d6sinf.ctant. ZAP as galinhas não S6 eontaminant
Frasco pequeno· 12$50 • Frasco gr.nd.· 50$00

_UIl!JWOOOO-...!lIIIIfiIH�IIIIIIIII�HUHmIIl_ Vende·se em todas as farmácias, drogarias. aviários, etc.

O MELHOR CAFÉ

É O DA

61, Rua Sá da Bandeira, st
Tels.: 27146, 27147 e 27148-PORTO

(fi n D ín - 5 e _

p a r a t o d a a p a r te)

MOTORES A ÓLEO ,,-

BAMFORD
DIESEL
RESISTENTES
SIMPLES
FACEIS Df
MANIIi.JAR
KONOMICOI
GARANTIDOS

O MElHOR.
"OTOR '''GLU
PARAA
AGRICULTURA
E P�UEN"
,..DOHAI.

JADIE DACom.e
14 -Itdos Cor r-e",1'05 -LISBOA
12 - p_ do Batalho' POIHO

MECÂNICA I IllClIIICIIU(
Dt IODAS as APUCAÇOlS "

--
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TRACTOR 130
MASSEY-FERGUSON

MOTOR PERKINS DIESEL

MODELO A4.107 DE 30 H. P.

EMBRAIAGEM DUPLA"

BLOCAGEM DO DIFERENCIAL

CAIXA DE 8 VELOCIDADES PARA A FRENTE E 2 EM MARCHA ATRAs

COM A a-. 4.a, 't» E 8.a VELOCIDADES SINCRONIZADAS

\'

TOMADAS DE FORÇA TRAZEIRA E CENTRAL INDEPENDENTES

TRAVÕES DE DISCO BLINDADOS E TRAVÃO DE MÃO

TRACTORES DE PORTUGAL, S.A. R. L.
AVENIDA DA LIBERDADE, 35.40• ESQO - L,ISBOA 2 - TELEFONE 36828_4

4153
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A CD([i�iose deillu·nos a�aiHII I I MIS
WHITMOYER

WHIT'SYN
VEIO EM NO.sSO SOCORRO

Conte com WHITSYN para o tratamento rápido
e seguro da coccidícse, A fórmula do WHITSYN

é um ex-lusívo dos Laboratórios Whitmoyer.
, ,\ sua indiscutivel eficácia é devida à múltí­

pla acção de sinergismo e bioquímica que pos­
sni e nã» à concentração das substâncias
acti vas presentes, 'razão porque não provoca

, efeitos tóxicos.

Como preventivo, na ração:
WHITSYN-10

MODELO REOISTADO

para Vinho. e Afluardente.
Se é bom administrador adquira já estes'

tonéis em cimento e ponha de parte a vasilha
de madeira.

Tonéis em elmEIlTO
(MÓVEIS)

De uma a doze pipas'

Telefone, 22908

Como curativo, na água de bebere

WHITSYN-S

I PEÇA LITERATURAS

Representantes exclusivos para Portugal
Garantimos vinho 75 0/0 melhor - Já vlo tratadol

e prontos a envasilhar vinho e aguardente

I
- Nlo há atestos e bolores,

Acabe com a preoeupaçiio dos arcos e aduelas

Envasilhar vinho nestes tonéis,
é a mesma coisa que engarrafá-lo

Tomamos a responsabilidade do que afirmamos
AGROVETE

I'Organização Técnica Agro Pecuãrla, Lda.:

Avenida Infante Santo, 3�7

Telef. 676233 L i S B O A • 3 Telefone, 115 - Vila Nova de Famalicão

1 • 1 ,

Invenção e fabrico de

A Industrial do Barreiro

�unHa Elástico
SI MOLAS E SI PELOTAS

CASA XAVIER
Albino Pinheiro Xavier, Filhos

o it T o P E D-I STA 5

i6i. Rua dos Caldeireiros, i65-PORTO

Cruz, Sousa & Barbosa, Lida
RD. Joãn IV, 567.2.0- PORTO-tels. 27fH::6 e 27657

1701

PAPÉIS E
�

MÁQUINAS GRÁFICAS
<S

(472)
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Fábrica de Papel da Abelheira
TOJAL-LOURES

lIa_eos e tlaquetall

de papel para

todos os fins

p a r a:

a ç ú e a r, a r r o .z ..

farinLas, frutas Iseeas e eereais

� I•

-e e T, eimento ..

aduLos, ete.

I

GRI\HI\M-Indústria de Papel da I\belheira, S.I\. R. L.
LISBOA: Rua da Alfândega, 160

Telefone 320066

, PORTO: Rua dos Clérigos,_9
Telefone .26961

1---------------------- __.

I FORMOPED
nebulizador

contra

a

PEEIRA

dos

ovinos Preço 60$00 - 150 ,aplieaçõell _

- $40 por eada apliea�ão

I PFIZER PORTUGUESI\, LOI\.
SECÇÃO VETERINARIA

um método

nO\1O 100 %

eficaz

R. Rodrigo da Fonseca, 139 Telef. 6801 77 LISBOA-l

,..----� -- -- --
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POU LTRY SPICE
Estimulante e Complemento alimentar para
Galinha8, 'l?atos, Perús e Faisões
- Estimula naturalmente o desenvolvimento
- Predispõe para um mais rápido aumento de peso
- Aumenta a postura

- Devido ao equilíbrio das substâncias minerais que contém:
- Melhora a fertilidade dos. ovos
- Provoca .0 desenvolvimento dos embriões
- Mantém altas percentagens de eclosão
- Acelera a muda da pena

- Muito apetecido devido a ser muito aromático

I - Um pacote de 453 g é suficiente para 20 galinhas poedeiras
durante 32 dias

PACOTES de 453 9 = 14$00
L .o. TAS de 3.180 9 = 85$00

Um produto de: Nicholas A. 8- V., Limited-Inglaterra
Represent.nles F L' & C S L dem' Portugal: • Ima .a, uer., • a Telers, 44737.45515

Avenida fontes Pereira de Melo, 17-4.o-LiSBOA-l

...................................... 1 .

Um �Dm aUI!oto �e
8en�imentos IIPUolas

é oLtido por aduLação orgâ­
niea e quílDieo-orgâaiea (Lase
de farinha de peixe), da
ae ..editada lDarea ((SEREIA»,
a qual inspira eonfiança
à I a vou r a e x i g e'n te.

S E R E A
Fábrica de I\dubos Orgânicos, Lda.

Breyner-SEIXAL

Agentes Gerais: I\liança I\gricola e C.omercial, Lda.
Calçada do Duque, 3:1.0 - L I S B O A - 2

1- ..

"WI SCONS I NU
,.,OTORES A GAZOLINA E PETROI,.EO
OE 2 ... 30 CAVALOS.PEÇAS DE RESERVA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

CASA CAPUCHO
l.ISBOA-RUA DE s. PAUl.O-113-12_9
PORTO-R MOUS

-,
DA SILVEIRA-139-143

................ .. ..�..MW�..__..__� ....
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Dlotore. e Grupos de Rega
VILLIERS.

1-----------------,

MOTORBS A PBTRÚLBO
QUATRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, -MARK 25, MARK 40

t,l HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

Ill." 2" 21/," 3"

ENCONTRÁ-LOS-Á NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÀO

I
I

R E GUE C O M V I L L I E R SE, R E G A R 'A T R A,N QUI L O

AO�NTES OERAIS EM �ORTUOAL
(

SOCIEDADB TÉCNICA DE FOMENTO, LDA.
PORTO-Av. dos Aliados, i68-A

Telef. 26526/7
LISBOA.-R. Filipe Polque, 7-E 1) 7-F

Telef. 53'393 3532

....................-.� �� _ _-I -I

é o tranepo rte ideal,

pots é 8eguro, rápido

II. KLEIN, L.DA
Sucessores da casa H. KLEIN - fundada em 1894(J eominho de :Jerro
Produtos Enológicos - Taninos, gelatinas,

produtos especiais para o tratamento, melhora­
mento e elarifrcação de vinhos. -Ó»

Derivados de Mosto de Uva do Doaro - Mosto
esterilizado, Mosto concentrado, Mosto torrado;

Carvões vegetais adlvos - Para Enologia,

I
Indústria açucareira, Indústria química,

Rua da Montanha, 177-Vila Nova de Gaia i
Tele£. 390141-Telegr. NIELK

..

I- ·_ � � -I

prático e económico.

As mais se/eccionalJas árvores de fruto

As melhores sementes de flores e de horta

As mais /indas ROSAS premiadas em Con­
o

cursos Internacionais
,

Camélias, a r b u s to s, arvoredos, bol bos, etc.

)

PLANTAI
AS NOSSAS
ÁRVORES

E COLHEREIS OS
MELHORES fRUTOS

CATÁLOGOS GRÁTIS
'

Alfredo Moreira da Silva & F.OI, Lda.
Viveirlsta autorIzado n.O 3

Telef. 21957

Rua D. Manuel II, 55 - PORTO

Teleg. «'Roselàndia.,-Porto

GAZBTA du ALDBIAS
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PEbE5 d. coilbo, raposa e de lodos os

animals - aurllmos, Ilnglmos f'('l'\
B COnlBGclonamos . 'O()�\V

.

"1 � "l\O '\ Raposas
-/1�S)...� - II casaGOS de peles

'RUv lIos ml!lbous puços.
R. Fernandes Tomás, 56i-Por'o

(lDI,," dl Clpell du' Almll)
Telet. 22960 2118

Os produtos da

UMUPRO
LYON-FRANCE

UVmurat" Cube
Raticida moderno à base dum antlcoa­

gulante do sangue.

Agindo por hemorragias internas sem

sintomas alarmantes para os restantes.

Em cubos prontos a utilizar mas re­

cuperáveis quando não consumidos.
. �

UHelieide granulado"
Produto eficaclssimo na extinção dos

caracóis, à base de metaldeído,

··Umueortil granulado"
Pa ra c o m b a t e aos ralos à base
de c l o r dane,

são distribuídos em Portugal por

Ferreira, Rio & c-, L,da
Rua do Almada, 329-1.o-Telef. 2S007-PORTO

Dispomos de milhares de fruteiras das me­

lhores variedades enxertadas em porta-en­
xertos importados directamente de França.

Bacelos Americanos Carriole
e outros * Bela colecção de

Roseiras, Arbustos, Árvores
ornamentais e Plantas de estufa

Peça o catálogo grátis N.o 66 - G. A.

PA S TAS Oomerciais e de Estudantes
M A L A S em couro, chapeadas e para avião

JOli é' Apoli_ário
31-Rua do Loureiro-33

(Pegado A Penalo de S. Bento)
TI!LIIPONI!. 23.36-PO�TO

GAZETA DAI ÀLDEUJI



I

3 n r, cCavrador
1\ matéria orgânica é

indispensável para se obte-

r e m bon s r e n d i m e n tos.

Transforme

palhas em óptimo
u t l l l z a n d o

as suas

estrume

-----.8-----

C.OMPI\NHII\

I



• ll\oneI\\Oomms

=

* 35 HP A. 1 7

* ARREFEC

• 00 ROTAÇOES
-

IMENT

* ELEVADOR H

O POR AR

* G R A N D E ��RAULICO DE CONTROLE

* 'INCOMPARA

NOBRABILIDAlJ

AUTOMATlCO

VEL

E

BELEZA DE LINHAS

3989

Tlp. Mendon... Pr-- orto
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